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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

GUIMARÃES E OS CAMINHOS 
DE SANTIAGO

TRABALHAM QUANDO A CIDADE DORME

CUIDADOS CONTINUADOS 
DE NESPEREIRA 
CELEBRAM 10 ANOS

100 ANOS, 100 CARTOONS

ECONOMIA DESPORTIVA

CUMPRIU-SE A CEIA DE NATAL 
DE S.CRISPIM LEGISLATIVAS 2022
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

FOI O CORAÇÃO!

Falar da Guimarães - Capital Europeia da Cultura, 10 anos depois, é 
falar de um assunto do foro da magia e da nostalgia também. 

É falar de um ano extraordinariamente marcante e de afirmação de 
uma comunidade vincadamente cultural. É falar de uma riqueza que 
dispúnhamos e que viu a luz naquele tempo maior para a cidade-
berço e para as suas pessoas. 

É falar de querer, de amor, de união e de garra.

É inegável o sentimento de nostalgia apesar de tudo o que ficou. 
Daqueles que a partir daí se lançaram por caminhos novos abraçados 
às suas artes, na sua terra ou voando para lugares novos.

Falar da Guimarães - Capital Europeia da Cultura, é falar dos espaços 
que se criaram e que pretendem, ainda hoje, afirmar Guimarães 
como um espaço cultural acima, muito acima da média das cidades 
e territórios da sua dimensão.

10 anos depois é tempo de falar também do que não se cumprir 
ou parcialmente se fez na ressaca de ano tão marcante, no que se 

colheu das sementes que naquele ano se lançaram. 

Por isso, este é tempo de se pensar, de se refletir sobre por onde ir, 
nas direções que Guimarães poderá assumir. 

A inovação, nesta área tão viva, tão volátil, é fundamental para que 
Guimarães se mantenha neste processo de vinculação a esta sua 
característica tão particular. E mais necessária agora, que outros 
territórios, que outras cidades, procuram protagonismo através da 
dinamização de programas culturais fortes, e tendo também, o que 
deve ser considerado, mais dinheiro para isso.

Vale a pena olharmos para 2012, percebendo que não foi o dinheiro 
que ali fez a diferença, que impediu que Guimarães concretizasse a 
melhor Capital da Cultura que este país já viu. Foi o coração!

Sim, aquele coração que tivemos como nosso e que bateu, do 
primeiro ao último momento, do primeiro acorde ou pincelada até 
ao último aplauso daquele ano que juntos, como uma verdadeira 
comunidade, celebramos.
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
JANEIRO 2022

NO ESCURO
23 DE JANEIRO
Centro Cultural Vila Flor

A viagem arranca com muitas perguntas: 
onde é que mora o escuro? Onde é que ele 
está quando eu não o estou a ver? Será que 
ele pode falar connosco? Quantos monstros 
cabem numa sala escura? Estrelas, vórtices, 
buracos negros – toda a ajuda é necessária, 
nesta exploração ao centro do desconhecido. 
Este espetáculo para a infância nasce de uma 
investigação junto das crianças, para descobrir 
a resposta a todas estas.

PROCESSO
28 DE JANEIRO
São Mamede

Depois da websérie, o espetáculo de Stand 
Up Comedy de Diogo Batáguas nos palcos. A 
história de um humorista que se vê envolvido 
em diversos processos judiciais e que é 
processado por um famoso artista pop, por um 
juiz mediático e com várias outras ameaças à 
perna. No espetáculo, o Diogo procura a sua 
defesa e mostra o seu ponto de vista sobre 
a situação em que se viu enredado. Quais as 
suas dificuldades, dúvidas, questões relativas 
à liberdade de expressão e diligências jurídicas, 
numa construção de monólogo humorístico, 
em que fará uma introspeção relativamente 
àquilo que foi a sua conduta.

SALVADOR SOBRAL
29 DE JANEIRO
Centro Internacional de Artes José de Guima-
rães

O terceiro registo de estúdio de Salvador 
Sobral, “bpm”, editado em 2021, assinala a 
primeira vez que o músico se aventura na 
edição de um disco composto inteiramente 
por originais de sua autoria, em parceria com 
Leo Aldrey, que assina também a produção 
do disco.
Salvador Sobral lançou o seu primeiro álbum 
a solo, “Excuse me”, em 2016. No ano seguin-
te, ficou sobejamente conhecido pelo grande 
público, depois de ter participado no Festival 
da Canção onde interpretou a canção “Amar 
pelos Dois”, vencedora do Festival da Eurovi-
são, no mesmo ano, com a pontuação mais 
alta de sempre. Desde então tem sido acla-
mado pela imprensa nacional e internacional 
e distinguido com vários prémios.

THERE’S NO KNOWING
22 DE JANEIRO
Centro Cultural Vila Flor

Depois da estreia na Culturgest, Joana 
Gama e Luís Fernandes rumam ao CCVF 
para apresentar em Guimarães o seu 
mais recente trabalho. There’s no knowing 
abre com o piano de Joana Gama ao qual 
a eletrónica de Luís Fernandes se vai 
juntando. A peça cresce numa espécie de 
sussurro entre os dois e desenvolve-se num 
progressivo jogo de proximidade. À medida 
que se avança em There’s no knowing, há 
uma maior interligação entre os elementos e 
a consumação do que Joana e Luís fazem em 
conjunto: puxar o melhor de cada um deles. 

GUIDANCE - RETENÇÃO 
E MUNDANÇA
DE 3 A 12 DE FEVEREIRO
Centro Cultural Vila Flor

“Retenção e Mundança” são os dois pontos 
essenciais da 11.ª edição do Festival Internacional 
de Dança Contemporânea de Guimarães. O 
programa integra 10 espetáculos, com atuações 
a estrear ou “pouco vistas”, devido às restrições 
que resultaram da pandemia, duas estreias 
nacionais, talks, masterclass’s e debates, que 
terão lugar em quatro palcos da cidade: os 
auditórios do Centro Cultural Vila Flor, e a 
blackbox do Centro de Artes José de Guimarães 
e da Fábrica ASA.
Esta edição acrescenta um novo termo ao 
dicionário. Mundança, surgida da ousadia de 
fundir a palavra mundo com a palavra dança, 
para gerar uma ação intencional: a mudança do 
mundo pela dança.
No regresso do evento, Rui Torrinha acredita que 
é necessário, “pelo momento de forte transição 
civilizacional”, como o que agora vivemos, 
“dançar com mais força para mudar o mundo''. 
Com mais intenção, com mais despreocupação, 
com mais beleza, com mais caos… sobretudo 
com a vontade de potência que reconhecemos 
em cada corpo”.

DANIEL PEREIRA CRISTO
30 DE JANEIRO
Casa da Memória

Depois de Dar Corda à Casa com um 
conjunto de encontros informais, chega o 
dia da apresentação pública final, resultante 
dos encontros de tocata liderados por Daniel 
Pereira Cristo. Entre a continuidade dos 
ensaios dos participantes, haverá tertúlias 
em torno da construção de cordofones e da 
atividade violeira com grande tradição em 
Guimarães e que, entretanto, se perdeu por 
completo. Falar-se-á das particularidades 
das madeiras, ajustes, set-ups e da paixão 
necessária para se ser um bom construtor, 
bem como da importância de um bom 
instrumento para que possa haver bons 
tocadores, com rigor e bom som.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

CSN

No dia 2 de janeiro de 2012, abriram as portas da Unidade de Cui-
dados Continuados Integrados de Longa Duração e Manutenção 
do Centro Social de Nespereira com a entrada dos seus primeiros 
utentes.

Foi um desafio que o Centro Social decidiu abraçar e que, volvida 
uma década, os responsáveis consideram ter sido “a decisão certa” 
na resposta às necessidades da comunidade que abrangem, de en-
tre Guimarães e Vizela.

À Mais Guimarães, Luísa Pedroso, atual diretora geral do Centro So-
cial de Nespereira lembra o caminho que foi necessário percorrer 
até à abertura da Unidade. 

A candidatura que preparou, em 2008, com apenas 25 anos, foi 
como um “primeiro filho, aquele que eu concebi em primeiro lugar”, 
e que surgiu dois anos depois de ter começado a trabalhar como 
coordenadora do Serviço de Apoio Domiciliário. 

Nessa altura, várias IPSS's sentiram dificuldades com o encerra-
mento dos ATL's motivado pela introdução do pré-escolar nas esco-
las públicas. “Sentimos que iriamos perder utentes e para não des-
pedirmos trabalhadores teríamos que nos reinventar”, conta Luísa 
Pedroso.

À época, o Centro Social possuía apenas as valências de Creche 
com Pré-escolar e ATL, também Apoio Domiciliário. A maior parte 
das Instituições iriam apostar na criação de lares ou aumento des-
sas unidades, mas a estratégia da Instituição foi ir para uma área 
completamente diferente, a Área da Saúde.

Em 2006 tinham surgido os projetos piloto na área dos Serviços Con-
tinuados e abriram programas a que o Centro Social se candidatou, 
no verão de 2008. A resposta positiva chegou em janeiro de 2009. 

“Sabia que aquele momento iria mudar a vida de todos nós”, conta 

“SOMOS UMA EQUIPA QUE OLHA 
MAIS PARA A PESSOA DO QUE 
PARA OS DIAGNÓSTICOS”
Dora Carvalho

10 ANOS A PRESTAR CUIDADOS DE 
SAÚDE E SOCIAIS DE EXCELÊNCIA 

UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS DE LONGA DURAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CENTRO SOCIAL DE NESPEREIRA 

a diretora geral que, na altura frequentava o mestrado em Cuidados 
Continuados: “o que foi ótimo porque permitiu-me implementar de 
imediato o que aprendia aqui”.

No edifício, construído e inaugurado em 2012, tudo foi desenhado 
ao pormenor pensando na atividade que ali seria desenvolvida.

02 de janeiro de 2012
A Instituição dá um salto em 2012, com um aumento significativo 
de colaboradores, passando de 17 para 56, depois de um “longo e 
completo” processo de recrutamento. Numa área tão sensível, e em 
que o fator humano é “tão preponderante”, Luísa Pedroso sabia que 
a Instituição teria de ser muito rigorosa e justa na seleção dos seus 
profissionais.

Em dez anos, a algumas centenas de pessoas foram prestados os 
cuidados de saúde naquela Unidade que está integrada na Rede 
Nacional de Cuidados Continuados.

O Centro destina-se a pessoas que tenham “algum grau de depen-
dência, que tenham tido alguma intercorrência de saúde ou agudi-
zação das suas patologias crónicas, dos problemas de saúde que 
tenham de base e que precisem de reabilitação”, refere Dora Carva-
lho, enfermeira responsável.
Ali chegam referenciados pelo médico de família ou então pelo 
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“AQUI IMPERA 
O COMPANHEIRISMO, 
A PARTILHA DE CONHECIMENTO, 
A AJUDA MÚTUA E A DEFESA 
DOS INTERESSES DOS NOSSOS 
UTENTES”
Luísa Pedroso

hospital, se tiverem uma doença aguda e estiverem internados. 
Reunindo estas condições, automaticamente as pessoas entram 
numa lista de espera que é gerida pela ARS. O Centro é informado, 
normalmente, com 48 horas de antecedência, da entrada de um 
novo doente. 

Sobre os serviços, Dora Carvalho diz que “nunca conseguimos falar 
de cuidados continuados sem falarmos daquela que é a filosofia 
dos três erres, que contempla a Reabilitação, Readaptação e Rein-
serção”.

E explica, “quando alguém tem um problema de saúde e fica com 
algumas limitações em termos físicos, vem para os cuidados conti-
nuados para tentar reabilitar o corpo, a parte orgânica. Mas não lhe 
interessa, por exemplo, que tendo perdido a mobilidade em algum 
membro do corpo, e tendo força, não consiga ainda assim realizar 
as funções normais do seu dia-a-dia. Depois da Reabilitação e da 
Readaptação, passamos para a Reinserção na comunidade, fazen-
do com que possa voltar à família de origem, ao seu domicílio. Não 
havendo condições para que isso aconteça, seja institucionalizado”.

Segundo as estatísticas da instituição, 3 em cada 10 pessoas que 
entra nos cuidados continuados vai para ali como “último destino”, 
sendo pessoas que necessitam de medidas paliativas. Por esse mo-
tivo, o Centro tem feito “um investimento muito grande na área dos 
Cuidados Paliativos, com formação constante”, de modo a dar ao 
utente “a dignidade que todas as pessoas merecem no fim de vida”. 

Luísa Pedroso diz que agora, passados 10 anos, as pessoas “já reco-
nhecem o trabalho” que é desenvolvido. “É um trabalho de profundo 
investimento na área da saúde, muito trabalho de uma equipa mul-
tidisciplinar, uma equipa coesa e muito bem estruturada que con-
seguimos juntar e que tudo faz para reabilitar, não só em termos de 
saúde mas também em termos sociais quem aqui entra”.

O Padre Américo, pároco de Nespereira há 36 anos e presidente da 
direção do Centro Social, é um “admirador” do trabalho que ali se 
desenvolve, destacando à Mais Guimarães o “à vontade com que as 
pessoas trabalham, e ao mesmo tempo com que as famílias vêm cá 
visitar os seus familiares”.

O pároco acrescenta que, naquele Centro, “o serviço é muito hu-
mano, e os utentes são todos tratados pelo seu nome, por todos os 
colaboradores da casa”.

O Centro Social de Nespereira, bem como aquela unidade em par-
ticular, são espaços “abertos à comunidade, disponíveis para a co-
munidade”, realça o Padre Américo, referindo que ali podem fazer-se 
análises clínicas e são disponibilizados à população vários serviços, 
como os de enfermagem ou fisioterapia.

Quanto à gestão da instituição diz ter de ser muito cuidada, aper-
tadíssima, até porque as receitas estando limitadas ao valor proto-
colado com o Ministério da Saúde, obrigam a isso. Nas Unidades de 
CCI fica “muito mais barato tratar um doente do que se os cuidados 
forem prestados num hospital”, lembra.

Para além dos Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração 
e Manutenção, o Centro Social de Nespereira disponibiliza à comu-
nidade as valências de Jardim de Infância com Creche e Pré-escolar, 
Serviços de Apoio Domiciliário, dispõe de uma Cantina Social, uma 
Academia Sénior e dá Apoio Social a pessoas carenciadas.
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É véspera de Natal e os sinos da Igreja da Oliveira anunciam as 
18h00. O nevoeiro adensa-se entre as paredes graníticas do Cen-
tro Histórico de Guimarães.

A 24 de dezembro de 2021, como terá acontecido há 706 anos, na 
estreita viela que liga a rua da Rainha à Tulha, os cidadãos mais 
desfavorecidos de Guimarães abei-ram-se da porta do Albergue 
de S. Crispim e S. Crispiano procurando algum con-forto para o 
estômago e o coração. Uns porque são pobres, outros porque não 
têm ninguém, ou porque a família está longe.

Em 1315, dois mestres sapateiros que tinham os seus ofícios nes-
ta rua, contribuí-ram para a construção da Capela do Anjo, ou de 
S. Crispim e, junto à mesma, fun-daram a Albergaria Hospital que 
acolhia os pobres e dava guarida aos peregrinos do caminho de 
Santiago.

Mais de sete séculos depois, é da entrega e disponibilidade dos ir-
mãos da Irman-dade, criada em 1786, e de voluntários, que os mais 
vulneráveis da sociedade vi-maranense continuam a encontrar al-
gum conforto na Noite de Consoada. Este ano foram servidas cerca 
de 100 refeições, mas há quem se lembre de já terem sido 600.

Ceia de Natal servida em Take Away
Tal como ocorreu em 2020, a Ceia para os mais carenciados de Gui-
marães não foi servida no Albergue, e as cerca de cem pessoas que 
ali compareceram foram convidadas a levar consigo os alimentos.
José Pereira, carrega no rosto a tristeza de não poder oferecer a 

O ALBERGUE DE S. CRISPIM ALIMENTOU 
OS MAIS POBRES NA NOITE DE NATAL

“alegria habitu-al” a quem passa pelo Albergue, e o conforto que 
“poderão não ter naquela noi-te”.

“O que mais me custa é perceber que aqueles que têm um teto ain-
da levam a co-midinha, chegam a casa e comem com algum con-
forto. Mas os que não têm vão levar a comida e não sabemos onde 
a vão comer”, disse ao Mais Guimarães o atu-al juiz da Irmandade.

Nas mãos, quem ali vai leva tudo devidamente acomodado, “como 
em nossa casa”, diz José Pereira, “uma ceia digna”, o bacalhau, “um 
bom bacalhau”, as rabanadas, o pão de ló, mexidos, e também al-
guns presentes doados por empresas vimara-nenses, pelo Vitória e 
pela Câmara Municipal.

Mas, continua a faltar a alegria habitual, “o convívio naquela noite”. 
O juiz lembra Luís Almeida, o músico vimaranense que, de há uns 
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“NÃO HÁ NADA, NADA QUE SE 
COMPARE A ISTO. NIN-GUÉM SABE 
QUE GUIMARÃES TEM ISTO 
NA MÃO”
INOCÊNCIO PAULO MOREIRA

quatro ou cinco anos para cá, “fazia aqui um espetáculo que era 
uma coisa soberba, ele era espetacular”.

Nas paredes da sala principal figuram os rostos de outros juízes da 
Irmandade, que ali deram também de si aos mais necessitados, que 
trocaram também a com-panhia dos seus familiares pela ajuda aos 
mais desfavorecidos na Noite de Natal.

José aponta-nos para o rosto do seu pai, ali na parede caiada. Tam-
bém ele foi juiz, e também ele, desde miúdo e por mais de 80 anos, 
ali serviu a Ceia aos que mais precisavam. José Pereira fala da “he-
rança” que o seu pai lhe deixou, que manterá como uma missão.

São agora muitos os que se oferecem como voluntários na noite de 
Natal, mas nem sempre foi assim: “Há uma dúzia de anos era um 
problema porque neste dia tudo quer estar com a sua família. Não 
era fácil, éramos muito poucos. Era eu, a minha família, o Dario Silva, 
e poucos mais”, lembra José Pereira.

“Felizmente isto começou a tomar proporções, e as pessoas come-
çaram a saber o que era esta Ceia e hoje até temos que dizer a 
algumas pessoas que não, senão temos mais pessoas a ajudar do 
que pessoas a serem ajudadas”.

O juiz conta até ter recebido um telefonema de Barcelos, de um 
casal que queria ajudar na Ceia, tendo-lhes dito que “se quiserem 
venham, mas em termos de aju-da temos tido pessoal que chegue”.

A azáfama na cozinha
Preparamo-nos para subir pelas escadas gastas até à cozinha, ima-
ginando quan-tos pés terão pisado aquela madeira centenária.

Guiados por Dario Silva, um elemento fundamental na logística da-
quela noite, à direita encontramos dois homens que enchem pe-
quenas garrafas com vinho, e ao fundo o pão, acondicionado, fres-
co, pronto a ser servido, nas estantes.

O cheiro à Ceia de Natal invadiu já todo o edifício. A cozinha está ao 
cimo das es-cadas, e quando abrimos as portas é como se recuás-
semos à infância e à cozinha dos bisavós.

Sobre a madeira que arde fugazmente vemos potes negros, gigan-
tes, capazes de matar a fome a uma cidade inteira. Num está o ba-
calhau e noutro depositadas as batatas. As couves esperam ainda 
na mesa, porque ainda não chegou a hora de caírem na cozedura. 
Há vapores por todo o lado.

“As batatas precisam de um pouco mais de sal”, faz saber um dos 
voluntários. “Anota aí no caderno”, acrescenta Teresa Novais, do 

agrupamento de escuteiros da paróquia de Mesão Frio – S. Romão.

A Dona Fernanda, que vivia no Albergue, conhecia todo o processo 
“de cor”. Em 2020, por causa da pandemia, já ali não esteve, na co-
zinha, e, em janeiro, veio a falecer. “Ela é que via estas coisas todas, 
o tempo de se meter o bacalhau, as bata-tas”, e com o falecimento 
dela “agora não há quem saiba”, conta Teresa.

Por isso, este ano, os “cozinheiros” decidiram anotar tudo num ca-
derno, até para que “quando nós não pudermos estar cá, alguém 
possa pegar no registo e saber como preparar a Ceia, com todos os 
seus tempos”, reforça Teresa Novais.

Ouvem-se muitas histórias naquela noite. Entre as conversas, e as 
pessoas que ali estão, destaca-se o brilho nos olhos de Inocêncio 
Paulo, e a sua admiração pelo Albergue: “Esta é uma casa única, 
uma preciosidade, não há nada, nada que se compare a isto. Nin-
guém sabe que Guimarães tem isto na mão”, diz.

Os peregrinos, que vinham do Porto ou de Braga “e que faziam cer-
ca de 30 qui-lómetros por dia, dormiam aqui. Uma casa como esta, 
do início do século XIV, está como estava naquela altura”, dizia de 
forma claramente emocionada Inocêncio Paulo Moreira, um homem 
apaixonado por história medieval e pelas letras.

Domingos Bragança, presidente da Câmara Municipal, Paula Olivei-
ra, vereadora da ação social no município, e Miguel Pinto Lisboa, 
presidente do Vitória, chega-ram entretanto ao albergue, e ouviam 
atentamente o autor do “Sameiro e a Con-fraria”, o mais recente 
livro do também escritor Inocêncio Paulo.

Albergue voltará a acolher peregrinos 
de Santiago
Diz Domingos Bragança que aquele albergue, “que serviu ao longo 
da história para os peregrinos de Santiago” voltará a uma das suas 
funções originais, algo que está a ser “falado com a Irmandade”.

A Câmara Municipal, reforça o presidente, “tem apoiado” a Irmanda-
de naquilo que por ela “é solicitado”, lembrando o restauro recente 
da Capela de S. Crispim.

Quanto à Ceia de Natal, o edil considera que “corresponde a um tra-
balho neces-sário”, porque “ainda hoje temos pessoas que não têm 
onde consoar, onde passar com as suas famílias, e esta é a casa da 
véspera de Natal deles”.

Uma noite que, acrescenta Domingos Bragança, “infelizmente e de-
vido à pande-mia” ainda não pode ser como noutros anos.

Miguel Pinto Lisboa, o presidente do Vitória Sport Clube, destaca 
o “cariz social” do clube. Na visita à Ceia do Natal, diz que o Vitória 
“tem que estar junto com a comunidade e ajudar os mais desfavo-
recidos''. Porque eles também são o Vitória, são a força do Vitória”.

Albergue de S. Crispim
No Albergue, que dispõe de 10 quartos e algumas áreas comuns, 
vivem atualmen-te cinco mulheres, todas com mais de 60 anos de 
idade. Os estatutos da Irmanda-de não permitem que ali vivam ho-
mens. Às mulheres nada é cobrado por ali se acomodarem, mas 
“cada uma tem de cuidar de si, está por sua conta”, diz o juiz da 
Irmandade.

Algumas das senhoras “até têm família, mas sentem-se melhor 
aqui, porque estão à vontade. Cada uma tem a sua chave e entra e 
sai quando quer. Se adoecerem, aí ajudamos no que podemos, mas 
quando já não são autónomas procuramos metê-las num lar. É um 
dever,” termina José Pereira.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Há palavras que usamos mais vezes do que 
outras. E há palavras que se impõem por for-
ças das circunstâncias. E há palavras que é 
preciso encontrar no emaranhado de letras 
(como o desafio de geologia que propomos 
na imagem). Ao longo de 2021, no jorro de 
informação nas televisões, jornais, rádios, re-
des sociais, houve palavras que se afirmaram 
mais do que outras pela frequência com que 
se fizeram notar. Apagão, bazuca, criptomoe-
da, mobilidade, moratória, orçamento, resi-
liência, teletrabalho… E muitas outras, como 
pandemia ou endemia, conceitos relaciona-
dos mas de significação diversa. Mas houve 
uma que se impôs nu contexto marcado pela 
pandemia: vacina. 

Desenvolvidas em tempo recorde, as vacinas 
foram e são encaradas como a maior arma 
contra a progressão da COVID-19. Razão pela 
qual “vacina” foi considerada a palavra do ano 

2021 em Portugal, segundo o projeto da Porto 
Editora que pretende sublinhar a riqueza lexi-
cal e o dinamismo criativo da língua portugue-
sa. Daqui decorre também, mais uma vez, a 
importância que a investigação científica tem 
nas nossas vidas quotidianas, principalmente 
em momentos desafiadores como a pandemia 
que o mundo ainda vive. De cada vez que se 
fala das vacinas é à Ciência que nos estamos 
a referir. 

Em anos anteriores as palavras escolhidas re-
velavam acontecimentos marcantes. Em 2020 
foi saudade (dos abraços, dos familiares e 
amigos afastados em virtude de uma pande-
mia que haveria de estender os seus efeitos 
ao ano seguinte), em 2017 foi incêndios e em 
2016 geringonça. E no caso de 2012 a palavra 
escolhida foi um novo termo, “entroikados”, 
decorrente do período de intervenção externa 
da troika. 

Doença infeciosa que se dissemina a 
nível mundial; doença que ataca ao 
mesmo tempo um elevado número 
de pessoas num grande número de 
países.

Em medicina significa enfermida-
de que grassa numa região (povo, 
país) e que tem causas exclusiva-
mente locais. Do grego endemía, 

“residência no próprio país”. 

PANDEMIA

ENDEMIA

A passagem de ano é um ritual que 
cada um assinala de forma diversi-
ficada. Assinala-se com entusiasmo 
a chegada de um novo ano, de um 
novo ciclo de vida. É um momento 
de alguma euforia que serve para 
“recarregar” forças para um novo 
começo, outra vez Janeiro, fevereiro, 
março, abril, lá pelo meio umas festi-
vidades, umas férias, alegrias, alen-
tos e desalentos. Em cada arranque 
de novo ano cada um estabelece, 
formal ou informalmente, as suas 
metas, as suas resoluções. Às vezes 
elas concretizam-se tal e qual foram 
pensadas, outras vezes sofrem re-
veses ou alterações. Neste arranque 
de 2022 saúdo os leitores da revis-
ta Mais Guimarães e em particular 
aqueles que seguem este espaço 
do Curtir Ciência. Também o Centro 
Ciência Viva de Guimarães recome-
ça agora que um novo ciclo arranca. 
Com novos projetos e desafios, nes-
te arranque do sétimo ano de ativi-
dade, imbuído da força e da determi-
nação necessárias para prosseguir 
esta fantástica viagem de promover 
a Ciência. Bom 2022!

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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Inserido nas comemorações do Centenário do Vitória SC, foi apre-
sentado o livro “O Clube do Rei – 100 Anos, 100 Cartoons”, da au-
toria de Miguel Salazar.

Na apresentação do livro, Miguel Salazar contou que este era um 
projeto já com vários anos. Quando, em 2015, começou a fazer pu-
blicações no Mais Guimarães, António Amaro das Neves escrevia 
os textos. “Eram publicações sobre episódios marcantes da vida de 
Guimarães”, explicou dizendo que os vimaranenses se consideram 
“únicos”, e que, concordando, acredita haver “uma razão para ser-
mos isso” que devia ser conhecida por todos.

Foi pelo meio dessas publicações que surgiram duas ilustrações re-
lativas à origem do Vitória e foi aí que começou a ver “que era capaz 
de ser engraçado fazer um livro deste género, diferente, que fala so-
bre a história. É importante conhecermos a nossa história, do país, 
da cidade, das instituições de que gostamos”.

Entretanto, surge o Guimarães Noc Noc e, em 2019, realiza uma ex-
posição com o nome “Aqui é só Vitória”. Desafiou António Amaro 
das Neves para fazer umas palestras sobre o clube, tal como, em 
2017, tinham feito sobre a identidade vimaranense. “Tinham sido um 
sucesso e quisemos repetir a receita”, esclareceu. Fizeram, então, 
palestras sobre o desporto no Vitória, sobre o ambiente, a realidade 
vimaranense o contexto em que surgiu, e a fundação e consolida-

ção do clube propriamente dito.

O convite para a Comissão do Centenário
A ideia de editar um livro continuava lá, um livro sobre o Vitória, 
“mas numa perspetiva diferente, uma coisa mais ligeira do que às 
vezes é um livro de história”. 

Finalmente, surge o convite para fazer parte da Comissão do Cen-
tenário e esta tornou-se a altura ideal para dar forma e materializar 
este projeto. “Houve a proposta à Comissão do Centenário, em ju-
nho, foi aceite e começou-se a trabalhar. Foram seis meses de mui-
to trabalho, mas acho que valeu a pena”, confessou Miguel Salazar.

O livro retrata, assim, 100 momentos da história do clube em 100 
cartoons distintos acompanhados por textos de vitorianos. O facto 
de estar escrito é, para Miguel Salazar, “necessário”. “Não se conse-
gue encontrar 100 anos de história apenas com desenhos. Os dese-
nhos são o mote, mas era preciso mais”, reiterou.

“É uma perspetiva diferente, porque não temos um livro que é con-
tado sempre da mesma maneira, temos um livro com 14 estilos 
completamente diferentes uns dos outros”, argumentou referindo-
-se aos textos de Alberto de Castro Abreu, Aníbal Rocha, António 
Amaro das Neves, António Lourenço, António Xavier, César Macha-

VITÓRIA SC:
100 CARTOONS PARA MELHOR CONHECER 100 ANOS
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O primeiro presidente do Vitória
Miguel Salazar deixou ainda um agradecimento a António Amaro 
das Neves que fez a revelação que resultou do seu trabalho de in-
vestigação e que culminou com a descoberta de um facto que era 
desconhecido até ao momento, o facto de ter havido uma primeira 
direção, anterior à de António Macedo Guimarães, presidida por Ma-
riano Fernandes da Rocha Felgueiras.

O historiador António Amaro das Neves confirmou a 
informação através de uma pesquisa feita em jornais. 
No dia 1 de fevereiro de 1923, o jornal a Voz de Guima-
rães torna pública a lista dos corpos sociais do Vitória, 
que será republicada no Ecos de Guimarães de 18 do 
mesmo mês.

No seu blogue, Memórias de Araduca, explica. “O Vi-
tória Sport Clube apareceu perto do final de 1922, sem 
que se lhe possa fixar uma data de nascimento. O jogo 
mais antigo que se lhe conhece aconteceu no dia 17 de 
Dezembro daquele ano. Não sabemos como foi insta-
lado, mas é certo que teve órgãos sociais a funcionar 
formal e normalmente ao longo do ano de 1923, pro-
vavelmente eleitos ainda em 1922. A primeira direcção, 
constituída por gente muito moça, foi presidida por Ma-
riano Fernandes da Rocha Felgueiras, com Luís Gonza-
ga Leite nas funções de secretário da assembleia geral. 
Há notícias da actividade da sua direcção e da reali-
zação de várias assembleias gerais ao longo do ano, 
de que se lavraram actas que, ou foram destruídas, ou 

do, João Rocha, José João Torrinha, Luís Cirilo Carvalho, Pedro Coelho 
Lima, Pedro Ribeiro, Raúl Rocha, Ricardo Gonçalves e Vasco André 
Rodrigues. Considera, assim, que está é uma “mais valia”.

Os cartoons têm “uma capacidade de comunicação muito fácil e 
intuitiva”, como refere Miguel Salazar e, por isso, Miguel Pinto Lisboa 
acredita que este livro “permite que a história do Vitória seja conhe-
cida e compreendida pelos mais jovens”.

“Uma obra que interessa não só aos vitorianos, mas a todos os vi-
maranenses, porque a história do Vitória integra-se na história da 
cidade”, disse o presidente do clube na apresentação do livro.

Para Luís Cirilo Carvalho, que escreveu sobre o período compreendi-
do entre 1972 e 1982, este é “um livro que qualquer vitoriano gostará 
de ler, porque, para além da genialidade de Miguel Salazar na elabo-
ração dos magníficos cartoons, conta também com a colaboração 
de mais 14 autores que escreveram sobre as dez décadas de vida da 
instituição”. Destaca o “conjunto de visões diferenciadas, no estilo e 
na expressão, sobre a vida centenária do Vitória”.

Vasco Rodrigues acredita que “este será o maior contributo que um 
vitoriano poderá dar, deixar o seu testemunho ao lado de outros 
que o tempo ensinou a respeitar e a admirar”.

Também Pedro Coelho Lima, co-autor dos quase 20 anos do pólo 
aquático, se mostrou agradados com o resultado final. Acredita que 
“o projeto está a ter a projeção e os resultados para o qual foi pen-
sado” por si e pelo Pedro Magalhães. “É uma honra deixar mais esta 
marca para a eternidade do nosso Vitória Sport Clube”, escreveu nas 
redes sociais.

andam em paradeiro desconhecido. Em Novembro de 1923, o Vitó-
ria, já inscrito na Associação de Futebol de Braga (que vivia de casa 
e pucarinho com o Sporting de Braga), de que não foi fundador, já 
estava a disputar o Campeonato do Minho. No dia 9 de Dezembro, 
em assembleia geral convocada pelo secretário Luís Gonzaga Leite, 
foi eleita a direcção presidida por António Macedo Guimarães, vima-
ranense amante do futebol a quem o Vitória muito deve.”
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

Naquela tarde de 4 de maio de 2010 tive o prazer de conhecer o 
saudoso Sr. Custódio Garcia e conversar acerca do nosso Vitória. 
Naquele dia percebi que estava perante um grande apaixonado 
pelo vitorianismo da nossa cidade. Este sim tinha o verdadeiro 
ADN vitoriano. Com alguma timidez à mistura, houve tempo para 
conversar e discutir o que é ser vitoriano e questionei-o acerca 
do seu livro “86 Anos de História”. Manual de inquestionável valor 
científico que fez o relato dos primeiros 86 anos do clube. As his-
tórias das modalidades amadoras foram as que me suscitaram 
mais interesse e regozijo. Percebi a importância que teve o Hó-
quei em Patins no clube e na cidade na década de 60.

Era um homem de trato simples e fácil que transpirava vitorianis-
mo e elegância nos afetos, que serviu o seu Glorioso Clube por 
mais de 50 anos. Era reconhecido como o detentor do maior ar-
quivo sobre o nosso clube. Faleceu em 2011 sem que visse o seu 
Vitória ganhar a Taça de Portugal de Futebol.

Em ano de Centenário, 26 de maio de 2013, será para a grande 
maioria dos vitorianos, o dia mais feliz do “Ser Vitoriano”. Histórias 
não faltam de como foi a romaria ao Jamor naquele dia solarengo 
que nos fez chorar de alegria e nos fez festejar e regozijar  por vá-
rias semanas. Muito teria para escrever acerca deste dia no Está-
dio Nacional do Jamor, mas reservo-me a 3 momentos que ficarão 
retidos na minha memória para contar aos meus netos.

O momento da entrada da nossa equipa para os exercícios de 
aquecimento, 1 hora antes do início do jogo foi de uma beleza rara 
no associativismo desportivo. Estava uma cidade inteira em êxta-
se e apaixonada a vibrar pelos seus jogadores. Momento de rara 
beleza de amor ao clube que é admirado e invejado por muitos 
clubes. De facto, mostramos naquele momento, o quanto somos 
diferentes dos adeptos das restantes equipas. 

O Minuto 81, quando o Ricardo faz o 2-1 para o Vitória, marca a re-
viravolta no marcador e acendendo o rastilho de uma grande festa 
que já ansiávamos há décadas. Ainda não estávamos restabeleci-
dos do grito e da euforia do primeiro golo que tinha sido marcado 
2 minutos antes. Aquelas bancadas do Estádio Nacional do Jamor 
tremeram com a ebulição de sentimentos que suscitou. Terá sido 
o golo que mais gozo e alegria me deu no festejo.

O terceiro momento, para mim, e o mais emotivo e bonito, foi 

26 DE MAIO DE 2013
Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

quando o presidente da República entrega o “caneco” ao nosso 
capitão Alex Costa. Este momento de consagração foi de uma har-
monia completa, entre a equipa e a sua legião de adeptos que 
vieram de Guimarães para conquistar Lisboa como fez o nosso 
primeiro rei de Portugal, D. Afonso Henriques. 

São momentos como este que ajudam a incrementar o vitorianis-
mo nos mais jovens vimaranenses.

Nestes primeiros 100 anos de história haverão muitas coisas para 
contar e muitas conquistas para enumerar, mas acho que o mo-
mento mais especial da nossa história quase centenária é a con-
quista da nossa primeira Taça de Portugal no dia 26 de maio de 
2013.

Somos Só Vitoria, Vitória até morrer…
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“Guimarães é um lugar que fica no coração e nos olhos. Ao 
fechá-los podemos ver as suas praças e as suas gentes, 
podemos sentir o seu odor e saborear os seus paladares, 
podemos ouvir o eco do ferreiro a malhar o ferro e o eco das 
passadas apressadas de fantasmas do passado, podemos 
escutar os seus sonhos e sentir o seu pulsar. Guimarães 
é um lugar bonito gravado no coração e na memória de 
quem o vive e de quem o visita. As suas ruas contam-nos 
histórias de vidas, feitas de feitos e de sonhos, de carícias e 
de incertezas, de fantasias e de esperanças, de segredos e 
de sobressaltos. As suas ruas são mapas humanos dispo-
níveis para o encontro, a descoberta e a partilha. A partilha 
de emoções e de segredos, de sonhos e de certezas. Gui-
marães é um lugar, caminho para todos os lugares. Daqui 
parte-se para um passado heróico ou esquecido, à espera 
de ser desvendado e partilhado. Um passado esculpido no 
granito, inscrito em pergaminhos, guardado em conventos 
e mosteiros, fixado na memória afetiva das suas gentes. 
Daqui parte-se para um futuro inscrito na vontade e na 
determinação, na candura, no labor e na força da identida-
de das gentes que o desenham e constroem. Guimarães 
é um lugar aprazível, aberto e cosmopolita. Um lugar que 
se abre ao outro. Um lugar que sabe receber como ne-
nhum outro. Um lugar disponível para dar e receber. Um 
lugar vivo onde, todos os dias, a todas as horas, se sente 
o pulsar da sua eterna juventude. Um lugar onde o que é 
seu se guarda e respeita com desvelo único, de que só as 
mães são exemplo. Guimarães é um lugar singular, que 
funde passado e futuro, nós e os outros, o aqui e o mundo. 
Um lugar que promete encontros possíveis e impossíveis. 
Encontros inesperados e surpreendentes com cada um de 
nós e com os outros. Encontros que só acontecem aqui, 
em dias de chuva, de nevoeiro e de sol. Encontros ines-
perados e arrebatadores; de dia ou de noite. Encontros 
que gravamos na memória e que, às vezes, vemos ainda 
melhor de olhos fechados. Tal como as pessoas, tal como 
os outros lugares, Guimarães não é uma coisa só. Por de-
trás daquilo que nós vemos e tanto amamos, há um outro 
lado, talvez menos belo e até obscuro. Um lado que nós 
não vemos, cegos pela aproximação e pela paixão que nos 
une. Mas mesmo esse lado, que não vemos, mas sabemos 
que existe, encerra um especial encanto. E é também esse 
lado de que não falamos que faz de Guimarães um lugar 
irresistível, sedutor e mágico. Um lugar especial que deixa 
memórias de encontros que ecoam no tambor da alma.”

Francisca Abreu, Agenda & Diário Guimarães

GUIMARÃES 2012
CAPITAL EUROPEIA 
DA CULTURA
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TEXTO: JOANA MENESES E ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

Em outubro de 2010, João Campos venceu um concurso para de-
senvolver a identidade visual de Guimarães 2012 — Capital Euro-
peia da Cultura. Tornou-se o responsável pelo logótipo da Capital 
Europeia da Cultura 2012 que esconde a muralha e a viseira de um 
elmo. “É rematado sob a forma de um coração, em evocação do 
orgulho e sentimento de pertença dos vimaranenses em relação à 
sua cidade”, confessou à Mais Guimarães.

Como é que surge o coração da Capital Europeia da Cultura 2012? 

Para uma marca territorial, como a marca Guimarães 2012 teria 
inevitavelmente de se assumir, os elementos potenciadores da 
identidade gráfica devem ser procurados nas características iden-
titárias do território e respetiva comunidade. Particularmente, no 
caso de Guimarães 2012, o conceito base procurou refletir a cidade 
naquilo que é verdadeiramente diferenciador, reconhecido nacio-
nalmente e único na história de Portugal — o seu papel da funda-
ção da nação. Assim, o símbolo agrega alegoricamente a muralha, 
em representação do Património da Humanidade presente em 
Guimarães, o desenho da viseira de um elmo, que presta homena-
gem à visão de D. Afonso Henriques, e é rematado sob a forma de 
um coração, em evocação do orgulho e sentimento de pertença 
dos vimaranenses em relação à sua cidade.
Porém, não foi intenção tornar esta representação historiográfica 
como um fim em si mesmo. Garantida a pertinência histórica e 
adequação cultural, o símbolo foi desenhado para ser visualmente 
distintivo e salvaguardar o seu reconhecimento nas mais diversas 
variações gráficas, reunindo as condições necessárias para se tor-
nar numa base sólida e consistente, potenciadora de explorações 
gráficas múltiplas. Uma janela aberta a cada visão pessoal ou uma 
tela em branco para qualquer expressão individual.

Foi fácil criar uma relação com Guimarães?

Sim, bastante. Além de uma história muito particular, única e ca-
tivante, o legado de Guimarães está bastante presente no pulsar 
da cidade e no espírito dos seus cidadãos. Tratou-se de um projeto 
de grande responsabilidade, tanto a nível da representação iden-
titária, como na capacidade de envolver a comunidade. Mas sem 
dúvida que as respostas estavam todas em Guimarães. A força da 
nossa proposta, em última análise, esteve na forma como ligava 
os pontos certos — o que, embora aparentemente simples, não é, 
necessariamente, coisa fácil.

Há uma frase de Pina Bausch na apresentação deste trabalho, "o 
público é composto de indivíduos, todos eles diferentes; posso 
mostrar ou oferecer uma certa coisa, e cada um reagirá segundo 
a sua própria sensibilidade". Qual foi a reação dos vimaranenses?

Houve gente que chegou a tatuar o coração no corpo, portanto, 
diria que, em muitos aspetos, superou as expectativas. Por envol-
ver dimensões comunitárias e pessoais muito íntimas, um projeto 
desta natureza é sempre um projeto sensível. E, até, volátil, diria. 
Estamos, afinal, a falar de identidade. Neste caso em particular, 
pelo orgulho militante que é reconhecido aos vimaranenses, sa-
bíamos que a identidade da CEC ou era entusiasticamente recebi-
da ou liminarmente rejeitada. Dificilmente haveria um meio termo. 
Foi por isso indispensável assegurar, primeiro, a tal pertinência 
histórica e adequação cultural que uma identidade territorial está 
obrigada a representar. Mas, mais importante, era vital que essa 
representação fosse um convite à participação e à expressão in-
dividual. Uma cidade é experimentada por cada pessoa nas suas 
circunstâncias particulares. É depois a partir do conjunto das ex-
periências individuais que surge o contributo humano para a iden-
tidade territorial. A diversidade é, aqui, o ponto-chave. Ora, foi esse 
espaço de expressão individual que quisemos que a identidade, na 
sua essência, celebrasse, e que julgo que, em última análise, ditou 
o seu sucesso.

Em 2014 o símbolo da CEC ultrapassou o âmbito restrito do even-
to. Imaginavas agora que, 10 anos depois, esse símbolo ainda esti-
vesse tão presente no dia a dia dos vimaranenses?

Embora um sucesso desta dimensão não possa ser totalmente 
previsto, o projeto de identidade foi pensado e construído para so-
breviver ao intervalo temporal da Capital Europeia da Cultura. Em 
2014, quando a Câmara Municipal de Guimarães nos convidou a 
pensar a identidade do município, defendemos, precisamente, que 
o capital emocional criado com a identidade da CEC devia ser for-
malizado em património institucional. Foi assim que nasceu a atual 
identidade da CMG. Portanto, se quando criámos a identidade não 
podíamos prever que o coração se iria tornar instantaneamente 
símbolo da cidade, creio que, entre a resposta da população e as 
sucessivas decisões institucionais nesta matéria, se foi tornando 
evidente que o símbolo ficaria bem firmado na história da cidade. 
Precisamente, como pretendíamos desde início.

O CORAÇÃO QUE MARCOU 2012: 
O CORAÇÃO DE CADA UM, O CORAÇÃO DE TODOS

Guardar a Capital Europeia da Cultura 
no coração e gravá-la no corpo
Para Hélder Guimarães, tatuador, 2012 foi também um ano marcan-
te. Sendo o coração um tema muito comum nas tatuagens, a aber-
tura da CEC contou com algo diferente do que até então teria sido 
feito: tatuar o coração da CEC. Um dia “especial” para o tatuador 
vimaranense “por fazer parte de algo tão importante para a cidade”. 
Tatuou, gratuitamente, 42 corações nos dois turnos, entre as 18h00 
e as 20h00 e entre as 24h00 e as 02h00.

Confessou que o coração preferido dos vimaranenses foi “o mais 
simples” e que chegou a ter 100 pessoas à espera para tatuar. “Ob-
viamente não poderia deixar que todas entrassem”, disse enquanto 
recordou que “os primeiros que chegaram foram os que entraram. 
Os que não conseguiram ficaram na porta e criaram uma música 
para me cantarem que referia que também eram vimaranenses e 
que queriam tatuar o coração da Capital”.
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Recuamos a 2012 dez anos depois. O ano que convidou todos os 
vimaranenses a “fazer parte” de uma cidade que se transformou 
em Capital Europeia da Cultura.

“É difícil conseguir encontrar um momento daquilo que Guimarães 
2012 significou, daquilo que Guimarães 2012 foi em termos de in-
tensidade”. Quem o diz é José Bastos que recorda 2009, quando foi 
feito o anúncio de que Guimarães seria candidata à Capital Europeia 
da Cultura (CEC). “Tempos muito intensos” que o programador de 
Espaço Público da CEC considera “marcante para aquilo que, na al-
tura, esperávamos que pudesse vir a ser e que, em grande medida, 
se confirmou que viria a ser”.

Na verdade, não foram apenas 366 dias que fizeram aquele ano. 
Também os “tempos de preparação prévia e os momentos que se 
seguiram a 2012 foram importantes e determinantes naquilo que 
2012 significou”. Em outubro de 2006 foi submetida a nomeação da 
cidade de Guimarães como candidata a Capital Europeia da Cultura 
e, em dezembro de 2007, apresentada a candidatura. Um ano de-
pois, é reconhecida a qualidade do projeto de Guimarães e o painel 
de seleção recomenda a cidade à Comissão Europeia. Em maio de 
2009, o Conselho Europeu de Ministros da Cultura designa Guima-
rães como uma das capitais da cultura 2012, conjuntamente com 
Maribor, na Eslovénia. A 21 janeiro de 2012, aconteceu o primeiro 
grande evento, a cerimónia de abertura de Guimarães 2012 Capital 
Europeia da Cultura.

O próprio José Bastos viu o ano da Capital Europeia da Cultura como 
o início de algo. “2012 não era um ponto de chegada, 2012 seria um 
ponto de partida e, tendo sido um ano muito intenso, com uma 
enorme vibração enquanto atividade cultural e artística em Guima-
rães, aquilo que 2012 significou foi, claramente, na minha perspeti-
va, uma viragem de página naquela que era a abordagem que Gui-
marães fazia e fez à Capital Europeia da Cultura e à importância que 
a cultura desde há muitos anos tinha para Guimarães e que saiu 
claramente reforçada em 2012 e pós 2012”.

Assim nasceu 2012, entre afetos
O Multiusos de Guimarães recebeu a cerimónia de abertura de Gui-
marães 2012 intitulada Os Nossos Afetos. Um espetáculo “onde mú-

sica, performance e multimédia fundem a cultura popular e erudita, 
com inspiração nas memórias individuais e coletivas da cidade e da 
Europa”, lia-se na sinopse.

“Há quem diga que dramaturgo não é uma profissão, mas antes 
uma ocupação: isso não corresponde à realidade”, frisa Paulo César 
Gonçalves, dramaturgo na CEC, recordando a cerimónia de aber-
tura. “A forma como as pessoas encaram um determinado mester 
é que faz toda a diferença. Agradeço muito as oportunidades de 
que dispus, em dois projetos da CEC, um dos quais a cerimónia de 
abertura”.

Seguiu-se um espetáculo de rua, com direção artística dos La Fura 
Dels Baus, uma performance multimédia no Toural “de onde partem 
todos os encontros de Guimarães 2012 e onde se celebra o renas-
cimento da cidade e a reimaginação da sua história”. A cidade en-
cheu-se de pessoas, de música, de cor. Só no dia da abertura oficial 
a cidade recebeu cerca de 120 mil pessoas. 

Para Paulo César Gonçalves “foi a envolvência dos vimaranenses 
que "salvou" o certame, depois de todas as peripécias iniciais que 
quase colocaram em risco a sua realização. A frase "tu fazes parte" 
foi muito bem escolhida”, recorda.

E a verdade é que todos fizeram parte. Muitos foram os vimara-
nenses que passaram de consumidores de eventos culturais a vo-
luntários e deixaram-se envolver e ser parte de 2012. Luís Moura 
é exemplo disso. Considera “um enorme privilégio ver os eventos 
por dentro sem deixar de ter uma perspetiva de consumidor anó-
nimo final”. De uma forma geral, explica, ser voluntário “foi fazer 
parte de algo que, quando começou, provocou uma sensação de 
maravilhamento. E isso não teve, nem tem, preço”, tendo estado em 
eventos que considerou “interessantes, diversificados e enrique-
cedores”. Contudo, admite “que nem todos os voluntários tenham 
tido a mesma sorte; do mesmo modo, nem todos os eventos foram 
interessantes ou proporcionaram aos voluntários uma experiência 
estimulante”.

Teresa Silva partilha da opinião de que ser voluntária na CEC foi “bas-
tante enriquecedor. Há um orgulho em ser vimaranense que poucos 
conseguem explicar e acho que isso se sentiu bastante nesse ano”. 
Adiantou que conheceu vários artistas, trabalhou com eles, perce-

CAPITAL EUROPEIA 
DA CULTURA:
UM PONTO 
DE PARTIDA
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beu “a máquina por detrás de grandes eventos” e entendeu “tam-
bém as dificuldades que isso acarreta”. Traz consigo várias histórias, 
suas e de amigos que conheceu. “Duas pessoas, que também se 
conheceram no voluntariado da CEC, são hoje casadas, apaixona-
das e pais de uma linda menina que é minha afilhada”, conta à Mais 
Guimarães recordando ainda alguns dos eventos que mais a mar-
caram. “Um dos meus projetos favoritos foi o Mi Casa Es Tu Casa e 
creio que esse tipo de eventos mudou Guimarães, mostrando uma 
nova forma de apresentar arte, uma forma que aproxima os artistas 
de todos os cidadãos criando um ambiente propício à partilha”.

10 anos depois, o que fica?
Antes de ser Capital Europeia da Cultura, acredita José Bastos, “Gui-
marães já era reconhecida como um exemplo, como uma cidade 
com uma dimensão cultural e com uma estratégia cultural que es-
tava a muita distância da generalidade das cidades em Portugal”. O 
ano de 2012 veio consolidar uma imagem que já existia. “Veio den-
sificar a imagem que Guimarães tinha e tem de ser uma cidade com 
uma forte marca identitária, uma forte identidade ligada à história, 
uma cidade que não fica a olhar para trás, não fica a olhar para 
a história, e todos os dias constrói e reconstrói o seu futuro muito 
suportado e muito alavancado na criação artística e na dimensão 
cultural”. 

Luís Moura acredita que a cidade começou a mudar culturalmente 
“quando lhe foi atribuído o título de Património Cultural da Huma-
nidade. Tendo começado a figurar nos roteiros turísticos internacio-
nais, a cidade começou a abrir-se culturalmente”. Na sua opinião, 
esse foi “o ponto de viragem”, tendo a CEC alavancado nesta mu-
dança que vinha ocorrendo.

A forma de consumir cultura parece também ter sido alterada. Te-
resa Silva acredita que, depois desse ano, “aumentou a vontade e a 
curiosidade pelas diferentes áreas da cultura e isso tem vindo a ser 
bem alimentado pelo município e pelas várias associações culturais 
que existem em Guimarães”.

Agora, já com “distanciamento suficiente”, José Bastos conclui que 
“Guimarães ter sido capital Europeia da Cultura 2012 foi um dos 
grandes momentos de Guimarães falando de qualquer área de 
atividade”. Um evento que, diz, “marcou esta viragem que Guima-
rães teve e pode e deve continuar a ter. 2012 traduziu uma altera-
ção do paradigma naquilo que é a visão da cultura em Guimarães 
e no país”. Contudo, gostava “que fosse reforçada esta dimensão 
cultural, que fossem criadas condições para que a criação artística 
continuasse a existir, e continuasse a existir cada vez de uma forma 
mais acentuada, que continuasse a ser feito um trabalho de afirma-

ção e valorização da dimensão artística, que fossem continuados os 
apoios à criação artística, seja ela de natureza profissional, seja ela 
de natureza amadora”.

Para o programador, “Guimarães continua hoje a ser uma cidade 
uns degraus acima da generalidade das cidades em Portugal, do 
ponto de vista cultural”, mas “há muito a fazer” e há algumas coisas 
que é “com alguma tristeza” que vai assistindo. Concretamente, diz, 
continua “a não ver o Governo central a reconhecer a importância 
de Guimarães e a apoiar Guimarães, que foi Capital Europeia da Cul-
tura e com resultados que são unanimemente reconhecidos como 
muito válidos. Continuamos a ver as estruturas de Guimarães sem 
qualquer apoio estatal ou com um apoio muito residual, não dife-

CLÁUDIA CRESPO
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renciado, ao contrário do que acontece com as anteriores Capitais 
Europeias da Cultura, como Porto e Lisboa”. 

A cidade tem uma oferta vasta e, ao mesmo tempo, tem imen-
sos artistas e criadores. Paulo César Gonçalves sente “que se vem 
apostando, e o Município tem dado provas disso”, mas, por outro 
lado, também sente, “ao mesmo tempo, que os palcos das estru-
turas culturais, ou as ‘montras’, negligenciam os criadores locais. 
Não acredito em autossuficiência, e acho que podemos e é preciso 
estarmos abertos ao que é exterior, apontar para lá, trazer até cá, 
mas isso não significa, pura e simplesmente, não poder oferecer a 
possibilidades de voar a alguém”.

É inegável o impacto positivo da CEC, “a cidade ficou mais exposta” 
e, por isso, o dramaturgo acredita que há “um papel a desempenhar 
e a defender. Sem parentes ‘pobres’, note-se. É preciso equiparar 
e equivaler. Dar condições. É pena que parte substancial da oferta 
cultural da cidade não aponte aos vimaranenses em geral, mas a 
nichos”.

Expensive Soul: “Equipa Vimaranense foi 
uma verdadeira família”
Os Expensive Soul subiram a palco com a Fundação Orques-
tra Estúdio, músicos convidados e muitas vozes vimaranen-
ses, a 28 de abril, num concerto que encheu o Multiusos de 
Guimarães. Com arranjos e direção do maestro Rui Massena, 
todos souberam o que era melhor para a cidade Capital Eu-
ropeia da Cultura.

“Foi daquelas noites em que muitas coisas podiam ter corri-
do mal e falhado”, confessam New Max e Demo. “Havia mui-
ta coisa em jogo, do coro à orquestra, dos Expensive Soul 
aos Nicolinos. Éramos cerca de 160 músicos em palco e, por 
incrível que pareça, nada falhou”.

Trabalhar com o Rui Massena foi para os Expensive Soul 
“uma experiência muito boa”. Destacam a “cumplicidade e 
entrega” que garantem que existiu desde o início deste tra-
balho que começou um ano antes. “Houve encontros sema-
nais num ambiente familiar onde criámos os arranjos quer 
para a orquestra quer para a banda, isso acabou por se sentir 
no resultado final”.

O amor é mágico, mas aquela noite também o foi. A fasquia 
estava “bastante alta, mas Guimarães superou todos as 
expectativas e tornou aquela noite única nas nossas vidas. 
Tudo valeu a pena”.

Max e Demo recordam a forma como foram recebidos em 
Guimarães. “Fomos muito bem tratados por toda a equipa 
vimaranense, foram uma verdadeira família. Isto acontece 
uma vez na vida. O concerto teve muitos pontos altos que 
nos marcaram, mas a entrega do público foi, sem dúvida, o 
mais importante. Cantaram e sentiram todo o concerto do 
início ao fim. Obrigado, Guimarães”.

“2012 TRADUZIU UMA ALTERAÇÃO 
DO PARADIGMA NAQUILO 
QUE É A VISÃO DA CULTURA 
EM GUIMARÃES E NO PAÍS”
José Bastos



20

MAIS GUIMARÃES N105 JANEIRO 2022

O atual vereador da cultura e do turismo, Paulo Lopes Silva, faz um 
balanço do período que passou entre 2012 e 2022. "Aproveitamos 
este ano para pararmos, pensar o que aconteceu, o que fizemos e 
para onde queremos ir", confessa à Mais Guimarães.

Que balanço é que é possível fazer-se destes 10 anos que 
passaram após a Capital Europeia da Cultura?

Acho que este é um período de transformação contínua. Essen-
cialmente, seria assim que eu designaria este período entre 2012 
e 2022. Há um período inicial, naturalmente, em que se sentiu o 
chamado efeito da ressaca da festa. Tivemos um ano absoluta-
mente extraordinário do ponto de vista da atividade cultural, um 
nível de atividade cultural muito superior àquilo que é a realidade 
portuguesa até, não é uma questão apenas de Guimarães é uma 
questão mesmo nacional. Atividade permanente, regular, com 
grande intensidade, com grande nível de investimento que não 
há a capacidade de o manter com essa regularidade. Julgo que os 
primeiros anos, ou primeiros meses, a seguir à Capital, que isso 
se fez sentir. Ainda numa primeira fase, em 2013, com algumas 
concretizações que se seguiram a 2012 em resultado da mes-
ma. Essa ressaca foi naturalmente contrariada com uma ativida-
de permanente e regular desde logo d’A Oficina, da cooperativa 
cultural do município, que manteve a sua atividade e também 
reforçou e por outras vias que estavam assentes naquela que era 
a perspetiva de mudança que 2012 traria.
2012 acaba por ser momento de viragem da página das priori-
dades do ponto de vista das políticas culturais em Guimarães. 

2022, 
UM ANO DE REFLEXÃO

“A CEC FOI DOS MAIORES ÊXITOS 
QUE VIVI NA CÂMARA MUNICIPAL”
António Magalhães considera a realização da Capital Euro-
peia da Cultura, a par da classificação do Centro Histórico de 
Guimarães como Património da Humanidade, como os dois 
“maiores êxitos” que viveu no período em que liderou os des-
tinos da Câmara Municipal. António Magalhães foi presidente 
da Câmara de Guimarães entre 1989 e 2013, durante seis man-
datos consecutivos.

O ex-presidente destaca o papel de vários intervenientes no 
projeto, desde logo, de Jorge Sampaio, o ex-presidente da Re-
pública que também presidiu à Fundação Cidade de Guima-
rães, responsável pela organização da CEC, lembrando que o 
processo foi iniciado num período em que o Governo era do 
partido socialista e, entretanto, surgiram problemas “de ordem 
vária” quando o Governo mudou de cor. O que valeu, recorda 
António Magalhães, foram as “boas relações que tinha na al-
tura com pessoas ligadas ao Governo de Aníbal Cavaco Silva”.

A CEC foi um projeto que “deu muito trabalho, mas encontra-
mos uma equipa capaz, organizada, competente, que foi capaz 
de ultrapassar os obstáculos”. No processo, António Magalhães 
destaca também o papel de João Serra, que depois de substi-
tuir no cargo Cristina Azevedo, fez com que “a partir daí as coi-
sas corressem bem. Preparamos tudo muito bem e tudo correu 
nos moldes que imaginávamos, tudo foi conseguido”, refere o 
socialista.

Também o envolvimento com a comunidade e dos artistas 
locais é destacado pelo ex-autarca quando afirma que “con-
seguimos juntar pessoas muito capazes na área da cultura e 

envolvê-las com pessoas de Guimarães, marcantes nas suas 
áreas, indicadas por Jorge Sampaio, o que introduziram uma 
componente local na CEC.

Francisca Abreu, a vereadora da cultura em 2012 é recordada 
também por António Magalhães, que considera ter desempe-
nhado um papel “fundamental” para o sucesso da Capital Eu-
ropeia da Cultura. “Era uma pessoa que dominada muito esta 
matéria e que constituiu um grupo de trabalho que respondia 
aos valores que nós queríamos”, diz António Magalhães. 

Quando à atribuição do nome do Grande Auditório do Centro 
Cultural Vila Flor a Francisca Abreu, o ex-presidente considera 
ser de “inteira justiça. Tem toda a razão de ser porque a Fran-
cisca Abreu, na Cultura, foi sempre fundamental para nós po-
dermos dar um salto qualitativo nessa área”.

Por outro lado, considera que “isto tenta corrigir um erro crasso 
cometido na altura (após a CEC), porque na prática, não valo-
rizaram as capacidades que ela revelava nesta matéria. Não 
havia na altura pessoa mais capaz que a Dra. Francisca Abreu 
relativamente aos temas culturais. Era brilhante a todos os ní-
veis, e muito considerada nas várias cidades geminadas com 
Guimarães, onde era sempre muito bem recebida.

Francisca Abreu “podia ter tido um papel interventivo já depois 
da Capital Europeia da Cultura, e foi menosprezada, não foi 
considerada como uma pessoa acima da média na sua área de 
intervenção”, critica António Magalhães. 
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Tivemos largos anos de investimento em criação de práticas, 
em criação de hábitos culturais, na regularidade da atividade, 
na criação de públicos e, de 2012 para a frente, a transformação 
que se pretendeu operar em Guimarães foi a transformação de 
Guimarães enquanto cidade que consome cultura com uma Gui-
marães numa cidade que cria cultura e de forma agentes cultu-
rais. Na realidade, isso tem-se sentido nas mais diversas formas 
e acho que hoje nós temos uma atividade permanente e regular 
no município que resulta não só da atividade do município, d’A 
Oficina, ou das associações do ponto de vista mais clássico, mas 
também de criadores, de agentes locais, de entidades indepen-
dentes que programam no território, entidades que criam a partir 
de Guimarães, as vimaranenses e aquelas que, em cocriação, vão 
criando também a partir desse território. Acho que há elementos 
muito exemplificativos daquilo que foi essa transformação. Nós 
sabemos, por exemplo, à data de hoje, o número de agentes que 
existem nas áreas mais técnicas, por exemplo, da concretização 
ou os próprios criadores que estão neste momento nas mais di-
versas áreas, na música, nas artes visuais, artes plásticas, nas 
artes performativas, percebemos que temos uma densidade de 
setor cultural e criativo em Guimarães muito superior ao que tí-
nhamos no pré 2012. Isso vai-se traduzindo, também, na exigên-
cia. Portanto, na cidade temos novas respostas, como foi o gan-
gue de Guimarães das artes performativas, as oficinas de teatro, 
o PACT, no caso mais do município, o Impacta e a transformação 
que isso veio operar no território ou dar ferramentas para que os 
criadores e as associações culturais pudessem ter esses instru-
mentos para criarem a partir de Guimarães, para programar em 
Guimarães. Naturalmente, toda esta transformação se faz hoje 
sentir com grande nível de exigência, mas também com um nível 
de resposta a estas, por exemplo, às OpenCalls que município vai 
lançando, que mostra bem a vitalidade do setor criativo.
Recordar também um aspeto complementar a este. Quando se 
falava em transformação de uma cidade que criava, não se falava 
só no setor cultural stricto sensu. Não estamos a falar apenas da 
criação artística. Falávamos também na tradução da criatividade 
para outros setores da economia. Recordo que em 2019, nos últi-
mos anos, ficamos a saber, com o Observatório que a Comissão 
Europeia tem de forma regular das cidades criativas e culturais, 
que Guimarães estava no topo das cidades das suas dimensões 
dos empregos criados na área criativa. Isto resulta do caminho 
pré 2012, da transformação que se operou em 2012 e naquilo que 
nós percorremos ao longo dos últimos anos e naturalmente que 
essa criatividade se faz sentir nas mais diversas áreas de atua-
ção da vida, do quotidiano social e económico da região.

Em 2012 o envolvimento da comunidade foi um fator 
preponderante para o sucesso da Capital Europeia da Cultura. Esse 
envolvimento, ainda o sentem passados 10 anos?

Absolutamente. Naturalmente que à escala de 2012 nunca sen-
tiremos nada, nem a vitalidade, nem o envolvimento das pes-
soas. Mas a verdade é que esta resposta que temos cada vez 
que lançamos o desafio a que a comunidade responda, conti-
nua a sentir-se. Lembrar, por exemplo, que do ponto de vista do 
envolvimento, o nosso Banco Local de Voluntariado continua a 
prestar apoio a estas atividades. Nos últimos dois anos, com a 
pandemia, não sentimos tanto, mas a área do voluntariado da 
Feira Afonsina é uma das áreas mais fortes, há muita gente com 
vontade de fazer parte, de integrar o projeto, de se envolver nas 
mais diversas áreas do mesmo. Isto continua a fazer sentido, as 
pessoas continuam a ter esta vontade de participar.
Lembrar um aspeto que me parece também muito importante. 
O projeto que continua a existir com mais intensidade no pós 
2012, é precisamente A Outra Voz, o coro de comunidade criado 
no âmbito da Capital Europeia da Cultura que continua a traba-
lhar no território e a apresentar anualmente as suas criações. 
É, naturalmente, mais do que um coro, nós chamamos-lhe um 
coro de comunidade, mas é hoje uma estrutura de criação com a 
comunidade que existe neste território e com grande vitalidade.

Como é que Guimarães vai celebrar a passagem do décimo 
aniversário de um momento tão relevante para este território?

É um ano em que nós, mais do que na festa, nos vamos con-
centrar na reflexão e no caminho para onde queremos ir. Fize-
mos um percurso de cerca de 20 anos até chegarmos a 2012. Em 
2012, designamos este objetivo de fazer de Guimarães uma cida-
de de criação. Percorremos esse caminho ao longo dos últimos 
10 anos, temos ainda aspetos a concluir que queremos concluir 

durante este ano, por exemplo, com o lançamento do Balcão de 
Apoio à Criação, que permitirá compilar todos aqueles que são os 
instrumentos e os mecanismos de apoio ao município e dotá-los 
de maior capacitação dos agentes do território através do envol-
vimento dos profissionais da Câmara e d’A Oficina no acompa-
nhamento a estes projetos. Consolida aqui o desenvolvimento 
que fizemos com o Bairro C, com o Impacta, com os apoios à 
criação ao longo dos últimos anos.
Aproveitamos este ano para pararmos, para pensar o que acon-
teceu, o que fizemos e para onde queremos ir. Naturalmente, ao 
longo deste ano, o grande objetivo é sairmos de 2022, 10 anos 
depois da Capital Europeia da Cultura, com um plano estratégico 
para a cultura em Guimarães, um documento forte, consolidado, 
discutido como o território, que possa apontar caminhos do fu-
turo por onde Guimarães pode e deve continuar a caminhar para 
continuar, no contexto nacional e internacional, a ser um exem-
plo em termos de políticas culturais.

Sendo o novo vereador da Câmara Municipal de Guimarães com 
responsabilidade nesta área da cultura e também no turismo, 
Guimarães vai continuar a ser uma cidade cultural e uma cidade 
que recebe bem quem a visita?

Não tenho dúvidas nenhumas disso. Guimarães fez, paralela-
mente a este percurso da criação ligado às artes também, dois 
percursos em paralelo, um de preservação patrimonial e este da 
criação de públicos e da criação artística a partir de Guimarães. 
Isso ainda hoje nos vale o facto de sermos Património da Huma-
nidade e termos de capital Europeia da Cultura. Estes dois desíg-
nios não pararam. Nós queremos aumentar a área classificada 
Património da Humanidade e queremos complementar este ca-
minho da criação a partir de Guimarães desde logo, por exem-
plo, com a abertura do teatro Jordão ainda durante este ano, que 
consolida este projeto do ponto de vista da sustentabilidade da 
criação a partir de Guimarães, como uma escola de artes per-
formativas, uma escola de música e uma escola de artes visuais 
a funcionar na antiga sala de espetáculos. Não tenho dúvidas 
que estes dois caminhos não se ficaram pelo ano em que obti-
vemos as classificações, mas é algo que é consolidado a cada 
ano e que é desenvolvido a cada momento. Isto significa tam-
bém que quem visita Portugal, quem visita esta região tem um 
olhar e uma atenção especial para com Guimarães. Isto faz-nos 
estar numa rede que é muito importante em termos turísticos, 
também, e, depois, que a nossa forma de saber receber a forma 
como a comunidade se envolve, como gostamos de Guimarães, 
como mostramos os nossos espaços a quem nos visita, a garra 
vimaranense, esta forma de sentirmos esta vitalidade do nosso 
território e a traduzirmos quando falamos sobre ele, continuará 
a fazer sentido e oxalá que a pandemia nos permita continuar 
a retomar o caminho de crescimento constante que vínhamos 
tendo até 2019.

CLÁUDIA CRESPO
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“LARGAR A IDEIA 
DE QUE A AVH É DA 
RESTAURAÇÃO E DOS 
HOTÉIS DO CENTRO 
HISTÓRICO”
Ricardo Silva, anterior presidente da direção da Associação Vima-
ranense de Hotelaria (AVH), deixou uma mensagem a José Diogo 
Silva e à sua equipa, desejando “os maiores sucessos à frente dos 
destinos da AVH”, e reconhecendo “total competência e capaci-
dade para representar os superiores interesses dos associados”.

O vimaranense José Diogo Silva foi eleito, no passado dia 16 de de-
zembro, presidente da direção da associação e, em conversa com 
a Mais Guimarães, reflete sobre os desafios que tem pela frente, 
a importância do setor para a cidade e sobre a equipa que diz ter 
“escolhido a dedo”.

Quais são os principais desafios da AVH neste momento?

Os principais desafios são perceber como está a associação, 
como é que estão os nossos associados, como é que têm passa-
do os nossos associados, como é que foi este último ano deles, 
fazer uma palpação do terreno em relação aos nossos associa-
dos, com quem podemos ou não contar, aqueles que temos, fa-
zer também crescer o número de associados com campanhas, 
com promoções dentro da própria associação… Os desafios são 
muitos. Esta nova direção tem muitos objetivos, mas também te-
mos perfeita noção que vai ser muito complicado e que os desa-
fios que temos pela frente vão ser, certamente, muito difíceis. Ini-
cialmente a nossa preocupação está com os associados e é com 
eles que temos de conversar, é com eles que queremos passar 
a nossa mensagem, elaborar um plano de atividade para estes 
próximos dois anos.

Aumentar o número de associados é um objetivo?

É um objetivo crucial. Nós temos perfeita noção que seremos 
sempre mais fortes quando tivermos uma base de apoio mais 
forte atrás de nós. Queremos largar um bocado a ideia de que 
a AVH é da restauração e dos hotéis do centro histórico, porque 
isso é mentira e também iremos fazer campanhas nesse sentido, 
no sentido de alargar o espetro da AVH, alargar para as fregue-
sias, alargar para as vilas, fazendo também alguns protocolos e 
algumas cooperações, quer com empresários das freguesias e 
vilas, quer mesmo com presidentes de junta. Passa um bocado 
por aí, chegar a todo o território e as pessoas em Guimarães sen-
tirem que existe realmente uma associação da restauração e da 
hotelaria, não pensarem que é apenas dos bares e dos cafés da 
Oliveira e da praça de Santiago.

Para integrarem a associação, os novos associados têm de 
perceber que há benefícios com isso…

Sim, isso é uma das coisas também que iremos trabalhar rapi-
damente, no sentido de transmitir aos associados e aos futuros 
associados quais os benefícios de pertencer à Associação Vima-
ranense de Hotelaria. Existe um grande benefício que é ter uma 
associação que os representa. Nós não podemos esquecer que 
há quatro, cinco, seis anos atrás, quando alguém queria resolver 
algum problema relacionado com o seu restaurante, com o seu 
bar ou o que quer que seja, iam um a um ao município. Hoje em 
dia, e graças à força dos próprios empresários, principalmente 

aqui do centro histórico, existe uma associação que os repre-
senta. Isso é uma grande vantagem, uma vantagem da própria 
associação em fazer chegar os problemas dos seus associados 
ao município e a quem gere os destinos da cidade. Agora, a as-
sociação também não pode defender quando as pessoas não 
procuram a associação para essa defesa.
Depois, é procurar parcerias e procurar apoios, quer privados, 
quer de instituições públicas, quer de instituições de solidarieda-
de social, que nos permita também alargar a panóplia de ofertas 
aos nossos associados, porque nós temos perfeita noção de que, 
nos dias de hoje, tem que ser benéfico pertencer a uma asso-
ciação e a quota mensal que se paga tem que trazer vantagens. 
Nós estamos cientes disso e é das primeiras coisas que deve-
mos trabalhar: na elaboração de uma campanha de angariação 
de sócios.

Pega na AVH depois de a anterior direção se ter demitido em bloco, 
este ano, alegando, na altura, não sentir apoio, nomeadamente da 
Câmara Municipal de Guimarães. Vai tentar já reatar esse diálogo 
com a Câmara Municipal de modo a ultrapassar este problema que 
surgiu há cerca de meio ano?

Eu pertenci a essa direção, portanto também me demiti e apoiei 
a decisão da demissão em bloco porque achava que não havia 
mais condições para continuar nos destinos da AVH, porque nós 
não estávamos a conseguir fazer o nosso trabalho.

O turismo tem um novo responsável da Câmara Municipal. Está 
agora esse pelouro entregue a Paulo Lopes Silva. Espera que daí 
possa surgir uma abertura maior para as questões da restauração 
e da hotelaria?

Não posso dizer que nunca houve abertura, porque houve aber-
tura e, portanto, tanto o doutor Paulo Lopes Silva, como a douto-
ra Sofia Ferreira, seria, para mim, igual. O município ouviu a AVH e 
a AVH ouviu o município. Chegou-se a uma altura de rutura, mas 
queremos deixar o passado para trás, o passado já passou e nós 
olhamos para o futuro. É com o doutor Paulo Lopes Silva que ire-
mos tratar dos novos problemas quer para o turismo, quer para 
a restauração e hotelaria em Guimarães. Aceitaremos o doutor 
Paulo Silva, como qualquer outro vereador para discutir aquilo 
que for importante para os nossos associados.

É um setor importante para o dinamismo de Guimarães?

Sim, é um setor muito importante. E é um setor muitas vezes 
desvalorizado e olhado como o caça às bruxas, porque “nós é 
que tiramos as pessoas do centro da cidade, são os restaurantes, 
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

são os cafés, são os bares”, mas é preciso lembrar que há 20, 20 
e poucos anos atrás, o centro histórico não era nada mais nada 
menos do que uma zona habitacional onde ninguém passava. 
Se é o que é hoje, e Património Mundial da Humanidade, é muito 
também pelo esforço dos empresários do centro histórico e foi 
deles também que surgiu o crescimento do turismo.
Como associação, iremos sempre tentar encontrar um equilíbrio 
entre zona habitacional com zona de lazer, restauração e bares. 
Mas isso é preciso ter uma ginástica e um jogo de cintura muito 
grande e é uma coisa que irá dar muito trabalho e as pessoas, 
quer os próprios empresários, quer quem gere essa parte do tu-
rismo e a parte da promoção do património da cidade, também 
tem que ser flexível em algumas medidas, porque tem que haver 
flexibilidade dos dois lados. Acredito que com empatia, com tra-
balho e com flexibilidade de ambos os lados, as coisas podem 
chegar a um bom rumo, porque Guimarães tem um potencial in-
crível, mas é com a ajuda de todos. Aqui ninguém é mais que nin-
guém, todos precisamos uns dos outros. Estamos cientes disso 
para os nossos próximos dois anos.

Conseguiu reunir a equipa que queria para esta direção, para estes 
desafios?

Sem dúvida. Isso foi uma coisa que eu sempre disse ao anterior 
presidente da associação, que só iria caso tivesse esta equipa 
comigo. Foram todos escolhidos a dedo. Tentamos mudar um 
bocado o paradigma das anteriores direções, não inserir tanta 
gente do setor, quer da hotelaria, quer da restauração, quer dos 
bares nos cargos e órgãos sociais da associação, porque as ex-
periências passadas revelaram que são pessoas que pouco têm 
tempo e pouca disponibilidade, porque é um setor que consome 
muito. São empregos e trabalhos que consomem muito do nosso 
dia e muito daquilo que nós somos. Tenho perfeita noção que 
isso também não ajudou ao crescimento da associação e, por 
isso, também procuramos trazer pessoas de fora do ramo que 
nos podem dar coisas diferentes. É com isso que contamos, com 
uma equipa que vai trabalhar, uma equipa super competente, 
mas que, no fundo, foi uma equipa que eu escolhi. Estou muito 
grato e a eles agradeço, porque é por eles que eu estou aqui hoje 
e não por mim.
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"Uma semana e um dia depois da rejeição do Orçamento para 
2022 encontro-me em condições de vos comunicar que decidi dis-
solver a Assembleia da República e convocar eleições para o dia 
30 de janeiro de 2022", afirmou o presidente da República a 4 de 
novembro do ano que findou. 

Nessa noite, Marcelo Rebelo de Sousa, dissipava todas as dúvi-
das, depois de algumas semanas de discussão, negociações e 
tentativas de viabilização do Orçamento de Estado para 2022.

O país vai a votos a 30 de janeiro de 2022
Depois de anunciada a oitava dissolução da Assembleia da Re-
pública desde o 25 de Abril de 1974, Marcelo Rebelo de Sousa 
disse, “fazer parte da democracia devolver a palavra ao povo”, 
sendo esse o “caminho que temos pela frente".

Os partidos perfilaram-se, escolheram os seus candidatos, e 
agora, no último domingo de janeiro, caberá aos 10.821.244 elei-
tores, mais 9.808 do em que 2019, distribuídos pelos 22 círculos 
eleitorais, eleger os 230 deputados à Assembleia da República, 
na expectativa de que daí saia o próximo Governo de Portugal.

Voto antecipado
As eleições acontecem a 30 de janeiro, mas há outras datas pos-
síveis para se poder votar, anteriores ao dia das eleições:

Entre 18 a 20 de janeiro pode votar quem esteja recenseado e 
se encontre deslocado no estrangeiro no exercício de funções 
públicas ou privadas; 

A 23 de Janeiro, no domingo anterior ao ato eleitoral, pode votar 
quem quiser e basta escolher a mesa de voto onde o quer fazer, 
e nem precisa de apresentar alguma justificação. Para isso, tem 
de se inscrever no chamado voto em mobilidade entre os dias 16 
e 20 de janeiro;

Entre 25 e 26 de janeiro podem também votar as pessoas que 
residem em lares, bem como as que estão em confinamento 
obrigatório, no seu domicílio, em resultado da covid-19. O voto 
para estas duas situações requer um pedido que tem de ser feito 
entre 20 e 23 de janeiro. O voto é exercido no lar ou na morada 
da pessoa que está confinada.

DIA 30 DE JANEIRO
PORTUGAL VAI A VOTOS

Círculo Eleitoral de Braga
A distribuição dos 230 deputados por círculo eleitoral não 
apresenta qualquer alteração em relação às últimas legisla-
tivas, de 2019, sendo que Braga, com 19, é o terceiro círculo 
que mais deputados elege, depois de Lisboa, com 48, e do 
Porto com 40.

Os boletins de voto, no distrito, incluirão as seguintes opções, 
por esta ordem, já sorteada:  PTP -Partido Trabalhista Portu-
guês; VP - Volt Portugal; IL - Iniciativa Liberal; CH – CHEGA; 
PPD/PSD - Partido Social Democrata; MPT -Partido da Terra; 
PAN – Pessoas, Animais, Natureza; JPP - Juntos pelo Povo; PS 
- Partido Socialista; E - Ergue-te; RIR - Reagir Incluir Reciclar; 
CDS/PP – CDS Partido Popular; MAS - Movimento Alternativa 
Socialista; PCP/PEV – CDU Coligação Democrata Unitária; BE 
- Bloco de Esquerda; A – Aliança, e L – Livre.

Em 2019, nas últimas eleições legislativas, o PS elegeu oito 
deputados pelo círculo eleitoral de Braga, o PSD elegeu tam-
bém oito, o Bloco de Esquerda dois e o CDS-PP um. A abs-
tenção no distrito foi de 40.17%, e em Guimarães de 37,48%.
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TORNEIO DE RETÓRICA ALARGADO A TODAS 
AS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DO CONCELHO
FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

A iniciativa da ASMAV, Associação de Socorros Mútuos Artística 
Vimaranense, realizada inicialmente na Escola Secundária Fran-
cisco de Holanda, vai contar agora com o apoio do município na 
sua disseminação pelo território.

Em 2022 participarão nesta iniciativa cerca de 1.350 alunos, jo-
vens que frequentam o 11º ano do ensino secundário, científi-
co-humanistas e ensino profissional, num total de 56 turmas. O 
projeto envolve agora as Escolas Secundárias de Caldas das Tai-
pas, Francisco de Holanda, Martins Sarmento e Santos Simões.

No Torneio de Retórica será trabalhada a capacidade de argu-
mentação e retórica dos alunos sobre diversos temas da atua-
lidade.

A apresentação da iniciativa decorreu no dia 10 de janeiro, no 
salão nobre da Câmara Municipal. Para além de Adelina Paula 
Pinto, vereadora da educação, e de Francisco Teixeira, em repre-
sentação da ASMAV, estiveram presentes dos diretores das Es-
colas Secundárias que dinamizarão, nos seus estabelecimentos 
de ensino, o torneio.

A vereadora da Educação da Câmara de Guimarães, Adelina Pin-
to, destacou a importância de “fazemos tudo o que estiver ao 
nosso alcance para desbloquear os nossos jovens depois do pe-
ríodo de confinamento que viveram” devido à pandemia da Co-
vid-19. A autarquia assume-se, nesta iniciativa, como “um agente 
facilitador para o desenvolvimento de competências que são ex-
tremamente importantes, como a capacidade de argumentação, 
para o futuro dos nossos jovens, integrando ou não os progra-
mas curriculares”.

Francisco Teixeira lembrou que estes torneios, baseados “no es-
tudo e a prática da Retórica, enquanto exercício cívico de argu-
mentar e falar em público”, já despertam “grande interesse em 
vários países da Europa e ainda nos Estados Unidos”, ressalvan-
do que a grande novidade em Portugal é a realização deste tipo 
de debates nas Escolas Secundárias. “Estamos a criar uma com-
ponente de abertura à sociedade e também fazer com que as 
escolas possam interagir entre si nestes debates”, salientou.

A primeira fase do projeto acontece a nível interno, em cada es-
cola, entre janeiro e junho, através do processo de eliminatórias 
sucessivas, e as quatro finais, uma de cada escola, ocorrerão no 
Teatro Jordão, que se espera ser inaugurado em breve. A segunda 
fase, a ocorrer em setembro/outubro de 2022, acontecerá entre 
as turmas vencedoras das quatro Escolas, também no renovado 
espaço cultural vimaranense. 

O Torneio de Retórica estrutura-se em três componentes: dimen-
são curricular, científica e pedagógica, a cargo das Escolas; di-
mensão logística, organizativa e de apoio institucional a cargo da 
Câmara Municipal de Guimarães e ASMAV, assegurando a auto-
nomia pedagógica e curricular das Escolas.
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JORNALISTA CARLOS FINO PUBLICA LIVRO 
“PORTUGAL-BRASIL: RAÍZES 
DO ESTRANHAMENTO”

O jornalista Carlos Fino, que foi correspondente da RTP em Mos-
covo, Bruxelas e Washington, acaba de lançar o livro “Portugal-
-Brasil: Raízes do Estranhamento”. Editada pela Lisbon Press, a 
obra de 500 páginas é fruto da sua tese de doutoramento em 
Ciências da Comunicação na Universidade do Minho, em con-
junto com a Universidade de Brasília.

Apesar do reiterado discurso político-diplomático sobre os “laços 
de sangue e de amizade”, Carlos Fino – na sequência de outros 
autores que se debruçaram sobre o relacionamento bilateral – 
considera  haver “um estranhamento” mútuo, impedindo o apro-
fundamento das relações: os portugueses tendem a subvalorizar 
o Brasil, enquanto o Brasil alimenta, desde a independência há 
200 anos, um antilusitanismo que se prolonga até hoje nos livros 
didáticos e nos média. Um sentimento que, diz, de tão repetido se 
naturalizou, a ponto de muitas vezes não ser sequer consciente.

De acordo com o autor, tal faz parte do próprio DNA da nacio-
nalidade brasileira, que, para se formar, teve que se contrapor à 
portuguesa. Esse antiportuguesismo de caráter histórico não se 
estende, é certo, ao Portugal contemporâneo, que muitos bra-
sileiros apreciam, onde milhares trabalham e muitos adquirem 

casa, em busca de melhor nível de vida e segurança; mas isso 
não apaga o preconceito enraizado contra a herança lusitana, 
vista pela corrente lusófoba dominante como a origem de todos 
os males do Brasil, refere.

Exemplo flagrante desse antilusitanismo – que começou ainda 
no século XIX, com os liberais do Império, se acentuou na Re-
pública com os jacobinos e se prolongou, a partir dos anos 50 
do século XX, na intelectualidade de inspiração marxista – é o 
facto de o Brasil não celebrar sequer a chegada de Pedro Álvares 
Cabral, claro sinal de rejeição do ato fundador, como já notara 
Eduardo Lourenço.

Carlos Fino realça que o aumento das trocas e dos fluxos huma-
nos a que assistimos nos últimos anos não chega para reduzir 
o estranhamento instalado. Para o investigador, Portugal “tem, 
por um lado, que debater o lado maldito da sua herança colo-
nial”, ainda marcada pela exaltação salazarista de feitos como os 
Descobrimentos, e por outro “garantir presença mediática muito 
mais visível e persistente no Brasil, designadamente através da 
agência Lusa e da RTP, “que desde os anos 90 tem uma RTP-Áfri-
ca, mas inexplicavelmente nunca criou uma RTP-Brasil”.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS



27

MAIS GUIMARÃES N105 JANEIRO 2022

 

dois milhões de máscaras doados 
à Guiné-Bissau

Guimagym recebeu prémio Clube
do Ano 2021

Guimarães com 48 turmas no 
projeto “No Poupar Está o Ganho”

UMinho ofereceu cerca de 5.000 
brinquedos a crianças da região

BREVES

O Município de Guimarães está a desenvolver um projeto educa-
tivo no âmbito da educação financeira, para capacitar crianças 
e jovens, desde cedo, para lidarem com o dinheiro, através do 
desenvolvimento de hábitos de poupança, da promoção do con-
sumo responsável e relação saudável com o dinheiro.

Entre amigos deu-se uma conversa sobre o livro, reeditado agora 
mas lançado em 2017, que é “uma homenagem à mulher e à sua 
força superior”, e também à “luta hercúlea, ainda necessária pela 
sua emancipação, por uma liberdade maior, contra as amarras, os 
estereótipos e tradições vincadas na sociedade”, disse o autor.

A Campanha de Recolha de Brinquedos “Oferece e Faz uma Crian-
ça Feliz!”, que decorreu na Universidade do Minho em dezembro, 
permitiu angariar cerca de 5.000 brinquedos, que foram entregues 
à Delegação de Braga da Cruz Vermelha Portuguesa para distribui-
ção.

A campanha tem sido alargada a instituições e empresas da região. 
Este ano, contado com múltiplos pontos de recolha por toda a região 
norte do país. “Neste ano foram 11 as instituições parceiras que se 
associaram a nós nesta causa e contribuíram para o sucesso desta 
iniciativa”, referiu Diogo Arezes do Gabinete de Sustentabilidade.

O Lions Clube de Guimarães ofereceu à República da Guiné-Bis-
sau, país que integra os PALOP – Países de Língua Oficial Portu-
guesa, dois milhões de máscaras descartáveis, como forma de 
ajudar este país a combater a propagação da pandemia. O valor 
desta doação é de cerca de 100 mil euros.

Francisco Dias Pereira, presidente do clube, sublinha que “aten-
dendo às conhecidas dificuldades por que passam os países 
africanos, consideramos que a oferta das máscaras ao povo 
guineense se traduz num contributo importante para assegurar 
a proteção individual”.

O Clube de Ginástica de Guimarães, Guimagym, recebeu o galardão 
de Clube do Ano 2021, na gala da Federação de Ginástica de Por-
tugal que consagrou os melhores do ano 2021. Um prémio que o 
clube partilha com todos, “do passado, do presente e do futuro que 
ambicionamos”.

“Este reconhecimento demonstra a resiliência que todos tivemos 
neste ano particularmente difícil”, escreveu Luís Rodrigues, presi-
dente da direção. “O trabalho que temos vindo a desenvolver tem 
deixado marcas e é valorizado pelas entidades competentes, o que 
nos alegra e responsabiliza em simultâneo”.
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TEXTO: LINO MOREIRA DA SILVA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

1 – Reinava Afonso II, nas Astúrias, quando, pelo ano de 820, foi 
descoberto o túmulo do Apóstolo Santiago1.

De imediato, acudiram peregrinos, ao lugar, instituindo ‘caminhos 
próprios’, até ele.

Uma particularidade desses caminhos foi que, ao longo deles, os 
peregrinos acediam a templos, mosteiros, santuários, imagens, relí-
quias, usufruindo de perdões, graças, indulgências, milagres.

Outra particularidade foi que essas peregrinações não respondiam, 
apenas, a finalidades espirituais, tornando-se os Caminhos de San-
tiago um espaço de disseminação cultural, civilizacional, de desen-
volvimento2.

O primeiro Caminho foi o designado ‘Caminho Francês’ (1130), dando 
acesso a peregrinos de toda a Europa3.

Outro Caminho foi o Caminho Português, seguindo pelo litoral, em 
que se inscreve um desvio4, desde o Porto/Santo Tirso, por Guima-
rães.

Mais Caminhos surgiram, com diversas designações. Um deles, to-
mando antigas vias romanas, e que servia diretamente Guimarães, 
foi o Caminho de Torres (Salamanca, Almeida, Amarante, Guima-
rães, Santiago)5, que deve o nome ao padre Torres Villarroel (1693-
1770), que o percorreu.

2 – As principais atrações religiosas vimaranenses, para os peregri-
nos de Santiago6, foram a Senhora da Oliveira e S. Torcato.

2022 ANO JACOBEU
GUIMARÃES NOS CAMINHOS DE SANTIAGO

A Senhora da Oliveira, depois de Aljubarrota (1385), com os favores 
que recebeu de D. João I, tornou-se um reconhecido centro religioso 
e cultural.

S. Torcato, discípulo de Santiago, era procurado, pelo seu corpo in-
corrupto, as suas relíquias e os seus milagres.

Mas havia mais.

S. Tiago, no seu apostolado pela península, terá passado por Gui-
marães, e a sua figura enraizou-se, na comunidade vimaranense.
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JOANA MENESES

NOTAS – 1 - “Depois de ter vindo ao ocidente norte da península, onde pregou, “passou o santo Apóstolo a Jerusalém, no ano de 44… e ali foi degolado, por Herodes 
Agripa, e posto seu corpo em Jope, pelos cristãos seus discípulos, veio guiado pelo Espírito do Senhor, a Espanha, e chegou à cidade de Iria Flávia, hoje o Padrão, 
em Galiza, a 25 de julho, e depois de ali ter obrado muitos milagres, foi trasladado para Compostela, hoje Santiago, onde está com muita veneração.” (T. Peixoto 
de Azevedo, 1845, Memorias resuscitadas…, p.421). 2 - E. Portela Silva, 2003, Historia da cidade de Santiago… Salomé Duarte, 2021, Caminho de Santiago, percurso 
devocional… F. Rodrigues Iglesias, 2007, A grande obra dos Caminhos de Santiago… 3 - X. E. López Pereira, 1993, Guia medieval do peregrino… 4 - J. M. García Iglesias, 
1999, Caminhos portugueses de peregrinação a Santiago… 5 - Álvaro Nunes, 2021, Caminho de Torres, Caminhos de Santiago… 6 - A. Vieira Braga, 1946, Influência de 
S. Tiago da Galiza… 7 - Lino Moreira da Silva, 2016, Nicolinas e Gualterianas. Duas festas irmãs… 8 - Observador, 27.05.2021. JN, 29.09.2021.

O Rei D. Manuel peregrinou a Santiago (1502), tendo regressado por 
Guimarães, hospedando-se na Casa do Arco, na Rua de Santa Ma-
ria.

O Infante D. Luís, seu filho, visitou, igualmente, Santiago (1548), e em 
Guimarães hospedou-se na mesma rua.

Foram registados testamentos, doações, contributos, em Guima-
rães, a favor de Santiago.
Guimarães pagava os seus ‘votos’ a Santiago.

O santo era celebrado em festividades populares, como o Santiago 
da Costa.

O Cabido da Colegiada vimaranense valorizava muito o culto de 
Santiago.

A tradição europeia em volta de S. Nicolau, veiculada pelos pere-
grinos, expandiu-se por diversos centros religiosos, entre os quais 
Guimarães, por via dos Caminhos de Santiago. É essa a raiz do culto 
de S. Nicolau, em Guimarães, que deu origem às Festas Nicolinas, e 
estas às Festas Gualterianas7, duas das principais celebrações fes-
tivas vimaranenses.

Estabeleceu-se uma forte interação humana, religiosa, cultural, de 
Guimarães com a Galiza e Santiago, a diversos níveis (toponímia, 
iconografia, história, literatura, arquitetura, etnografia…).

3 – A finalidade principal dos Caminhos de Santiago era religiosa. 
Mas outras não deixavam de ser relevantes, entre elas a cultural e 
a utilitária (conhecimentos, informação, usos, tradições), e a econó-
mica.

Ao longo dos Caminhos, os peregrinos tinham necessidades a satis-
fazer, e contribuíam para a economia.

Assim foi, no passado, e continua a ser, hoje.

Recentemente, a Junta da Galiza esteve em Lisboa e no Porto, para 
apresentar o Ano Santo Jacobeu (2021-2022), contando com os Ca-
minhos de Santiago para “fazer a Euro-Região Galiza-Norte de Por-
tugal ultrapassar, mais rapidamente, os efeitos da pandemia”8.

Pretende-se que os Caminhos de Santiago ajudem a recuperar a 
economia, a que sempre estiveram ligados.

4 – Dentro do que Guimarães poderá desenvolver, para aproveitar 
a força da iniciativa galega e dos Caminhos de Santiago, distingo o 
seguinte:

Atrair e motivar os peregrinos de Santiago, para que incluam Gui-
marães no seu trajeto peregrino.

Recolocar a devoção à Senhora da Oliveira e a S. Torcato (entre ou-
tras), no centro dos Caminhos de Santiago, de onde nunca deveriam 
ter saído.

Divulgar o património religioso vimaranense.

Tirar partido da mobilidade dos peregrinos de Santiago para divul-
gar aspetos da cultura material e imaterial vimaranense.

Estimular o artesanato local para produzir e disponibilizar motivos 
alusivos (Senhora da Oliveira, S. Torcato, S. Tiago…).

Favorecer a intervenção dos artistas vimaranenses, incentivando-os 
e dando saída aos seus projetos.

Rever e recolocar (com rigor!) a sinalética existente, adequando-a à 
sinalética geral.

Cuidar dos trilhos do Caminho existentes no território vimaranense.

Criar condições e facilidades, para alojamentos e serviços.

Proporcionar informação acessível (e correta!) junto dos peregrinos.

Dialogar com associações existentes (ex. a Associação Espaço Jaco-
beus) e tirar proveito das suas sensibilidade e experiência.

Tudo isto tem a sua exigência e o seu custo, mas será semear para 
colher, não se deixando apagar os laços que ligam, profundamente, 
Guimarães aos nobres Caminhos de Santiago.
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O excesso de plástico é um drama crescente! O plástico é um ma-
terial com grande durabilidade que infesta a natureza e os ocea-
nos, e que é utilizado por nós, na maioria das vezes, de forma des-
cartável e desnecessária.

Atualmente existem cerca de 150 milhões de toneladas de plástico 
no mar e todos os anos são lançadas mais 8 toneladas de plástico 
nos oceanos.

Segundo o relatório da PNUMA - Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente, se não tomarmos medias drásticas, até 2040, a 
quantidade de plásticos que se encontram no mar irá triplicar. Com 
a Pandemia, este problema agravou, uma vez que são utilizados 
mais materiais que na sua base de produção contêm plástico e que 
tem apenas uma utilização, como é o caso das máscaras, das em-
balagens dos desinfetantes, entre outros… A maneira mais eficaz de 
resolver o problema é evitar que mais plástico entre no mar.

Os artigos descartáveis de plástico são o maior grupo de resíduos 
encontrados no mar: produtos como talheres de plástico, garrafas 
de bebida, beatas de cigarros ou cotonetes representam quase me-
tade de todo o lixo marinho.

Para além disso, a própria produção de artigos de plástico, só por si, 
implica danos para o meio ambiente sendo que 98% dos mesmos 
são feitos à base de combustíveis fósseis. São, também, emitidos 
durante o ciclo vida dos plásticos cerca de 1,7 giga toneladas de CO2 
um dos gases com efeito de estufa, provocando cada vez mais po-
luição e, consequentemente, prejudicando o ambiente e a nossa 
própria saúde.

O melhor resíduo … é o que não é produzido! No entanto, só na Eu-
ropa são produzidos cerca de 2,5 milhões de resíduos por ano. Este 

valor, acompanhado de um ineficaz tratamento destes resíduos, 
vem intensificar ainda mais o problema e a urgência de serem im-
plementadas estratégias e medidas que mitiguem este problema. 
Cabe a cada um nós, enquanto consumidores, modificarmos alguns 
comportamentos no nosso dia a dia.

A DECOJovem está disponível para dar mais informação sobre este 
tema, com as CONSUMERSTALKS | DESPLASTIFICA-TE e motivar os 
jovens consumidores a mudar os seus comportamentos e a serem 
mais responsáveis.

O QUE PODE SE FAZER?

• Diminuir a quantidade de resíduos produzidos. Segue os princí-
pios: 1. Prevenir e reduzir os resíduos 2. Reutilizar e dar nova vida 3. 
Reciclar o que não se pode evitar ou reutilizar;

• Recusar o plástico de utilidade única. Optar por outros materiais 
mais fáceis de reutilizar e reciclar, como por exemplo, o cartão;

• Incentivar todos à tua volta, família, amigos e, até mesmo, conhe-
cidos, para adotarem comportamentos mais conscientes e susten-
táveis.

NÃO DESISTAS! O TEU CONTRIBUTO FAZ A DIFERENÇA!

Informe-se connosco. A DECO – Delegação Regional do Minho, sita 
na Avenida Batalhão Caçadores, 9, Viana do Castelo encontra-se 
disponível podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou por 
e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site em www.
deco.pt

DESPLASTIFICA-TE: MUDA OS TEUS 
COMPORTAMENTOS E DIZ NÃO AO PLÁSTICO!

Parceria
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: JOÃO BASTOS

A Mais Guimarães saiu à rua numa noite fria de dezembro. Bombeiros, hospitais, farmácias, hotéis, lim-
pezas, seguranças... O mundo não para enquanto a maior parte de nós está a dormir. A cidade continua 
cheia de pessoas que, todos os dias, saem de casa quando nos juntamos para mais um jantar com a 
nossa família e os nossos amigos. 

Nessa noite, encontramo-nos com várias pessoas. Pessoas que colocam o melhor que conseguem em 
tudo o que fazem. Quisemos agradecer por isso. Por, mesmo depois de um dia mais chato ou mais can-
sativo, estarem no posto de trabalho que os recebe.

Acreditamos que nem sempre é fácil. A família que fica muita vezes sem um "boa noite" ou o grupo de 
amigos que fica com menos um copo na mesa. Noites mais especiais, como o Natal, com pessoas dife-
rentes, e a contagem decrescente para o novo ano sem os nossos por perto.

Hoje, mais uma vez, o agradecimento é para todos.

Obrigado por trocarem um jantar em família ou um filme no sofá, por um trabalho que permite que o 
mundo continue a girar. E continua a girar com e por vocês. Também vocês, todos, são responsáveis por 
um mundo melhor.

O mais sincero obrigado.

OBRIGADO 
AOS QUE TRABALHAM 

ENQUANTO A CIDADE DORME

ASSISTA AO VÍDEO

https://fb.watch/avJK8lRKEt/
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

Se existir algum objecto filosófico que não é outra coisa que um 
sistema racional de conhecimento baseado em conceitos então 
deverá existir para esta filosofia um sistema puro racional de 
conceitos, independente de qualquer condição ou intuição, 
noutras palavras, uma metafísica. 

Quando ouvimos falar de metafísica em que é que pensamos? 
Em temas práticos? Que temas? Aqueles que Peter Singer, por 
exemplo, revela: Para uma melhor compreensão das concepções 
filosóficas de Peter Singer sobre temas controversos da contem-
poraneidade — tais como aborto, discriminação racial, sexual e 
social, deficiência física, eutanásia, meio ambiente, combate à 
pobreza etc. —, sugere-se a leitura de Ética Prática, particular-
mente o capítulo oito (‘Ricos e pobres”). Nele, dando sequência 
à formulação da sua teoria sobre a ética ou sobre a acção moral, 
ele aborda os princípios e argumentos filosóficos que deveriam 
ser adoptados como estratégias de combate à pobreza absoluta 
e à fome.

Geralmente, relevamos a concepção metacientífica do conheci-
mento. Mas os acontecimentos, causas e acções, pensamentos 
e desejos e decisões e argumentos do dia-a-dia estão num mar 
de metafísica embora não o pensemos. Podíamos assim interro-
gar-nos se se requerem elementos metafísicos para cada acção 
prática ou doutrina de deveres ou ética mas também para apre-
sentarmos tais elementos numa ordem de forma sistemática 
e não como uma agregação de doutrinas separadas o que lhe 
dá uma forma fragmentária. Como refere a jurisprudência pelo 
menos desde Kant ninguém questiona esta exigência pelo que 
concerne unicamente ao objecto formal na vontade electiva que 
teria que se reduzir somente às relações exteriores de acordo 
com as leis da vontade, sem olhar a qualquer fim que é a matéria 
dessa vontade. Aqui portanto a deontologia é uma mera doutrina 
científica.

Se não fizermos um uso racional do princípio finalístico das nos-
sas acções, com a adjunção necessária do conhecimento, com 
os objectivos parciais de cada acção e da natureza consequente 
da acção sistemática enquanto actividade do pensar amputamos 
o essencial da ética e, v. g., da justiça social.

No entanto, as acções daquilo que é nosso e do que é do outro 
nem sempre são confináveis aos princípios finalísticos porque 
podem não ter um fim mas apenas uma finalidade. Por isso este 
domínio deve ser determinado com rigor na balança da justiça, 
pelo princípio da equidade da acção e da mesma acção, o que 
requer algo na acção humana como a proporcionalidade mate-
mática, a não ser no caso do mero dever moral. Para este caso 

a questão não é somente o que é o dever de fazer mas o ponto-
-chave é o princípio interno do querer ou da vontade nomeada-
mente aquele de que a consciência do dever seja também o da 
origem da acção, de forma a que possamos considerar que um 
homem sábio é o que junta ou une o conhecimento deste princí-
pio de sabedoria com a acção prática, especialmente aquela que 
recolhemos em Kant e depois em Rawls que visa a formulação 
de uma teoria que procura fornecer uma sistemática análise al-
ternativa da justiça, contrapondo-se às teorias utilitaristas domi-
nantes e que se configure, desta forma, como uma base moral 
mais apropriada para uma determinada sociedade democrática.

Portanto, tendo como objecto de investigação de matérias como 
a questão da justiça social, autores como John Rawls procuram 
basear sua teoria intuitiva da justiça no princípio da equidade, 
ou seja, no pressuposto de que todas as pessoas (dadas as suas 
características naturais de seres humanos) possuem os mesmos 
direitos fundamentais. Ora nós sabemos que não é empiricamen-
te assim; sendo assim, de acordo com a concepção formulada 
por John Rawls, a justiça social é a forma como são atribuídos os 
direitos e deveres fundamentais, bem como são distribuídas as 
oportunidades económicas e as condições sociais entre os dife-
rentes seres humanos e os diversos grupos de uma determinada 
sociedade. Assim, na teoria contratualista de justiça social for-
mulada por John Rawls, os princípios que orientam a atribuição 
de direitos e deveres básicos e a divisão dos benefícios da vida 
em sociedade são estabelecidos ou escolhidos em conjunto, por 
acto colectivo, pelos sujeitos que compõem uma dada socieda-
de. John Rawls releva que, numa posição inicial ou de partida (ou 
posição original), todos os sujeitos estão em situação semelhan-
te e ninguém está em posição de designar princípios que benefi-
ciem a sua situação particular.

Portanto os princípios da justiça social são o resultado de um 
acordo ou negociação equitativa. Dentro deste conceito de justi-
ça como equidade, que princípios de justiça seriam os escolhidos 
na posição original? Para o autor os sujeitos colocados na po-
sição original — que constitui o status quo inicial adequado, em 
que os acordos alcançados são equitativos — escolheriam dois 
princípios bem diferentes, a saber: o primeiro exige a igualdade 
na atribuição dos direitos e deveres básicos, enquanto o segundo 
afirma que as desigualdades económicas e sociais, como as que 
ocorrem na redistribuição da riqueza e poder, são justas apenas 
se resultarem em vantagens compensadoras para todos e, em 
particular para os mais desfavorecidos membros da nossa so-
ciedade (Vd. Rawls, John Uma teoria da justiça, Lisboa, Editorial 
Presença, 1993, p. 35).

CAPÍTULO 9 –  A POSIÇÃO 
ORIGINAL EM JOHN RAWLS

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/qvw4kSWBCJk
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FUTEBOL À LUPA

TEMPOS 
DE DESAFIO...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A APROVAÇÃO DE UM PLANO CUJAS DIRECTRIZES DEVIAM 
CONSTAR DESDE SEMPRE!

Foi, recentemente, aprovado o plano estratégico delineado pela 
SAD do Vitória Sport Clube que procura levar o clube à estabilidade 
financeira, depois das últimas contas, que foram reprovadas 
na Assembleia-Geral do Clube, terem apresentado um passivo 
consolidado de 67 milhões de euros, e capitais próprios negativos 
de 3,8 milhões de euros.

Um resultado preocupante que foi conducente à necessidade 
de marcação de uma Assembleia de accionistas, em que como 
escrevi no número anterior, visava discutir e deliberar a aplicação 
de uma das medidas preconizadas pelo artigo 35º do Código das 
Sociedades Comerciais, bem como à aprovação de uma série de 
medidas contidas no dito plano.

Desde logo, refira-se que a maior parte delas nem sequer dele 
deveriam constar. Na verdade, tratam-se de deveres que qualquer 
sociedade que quer ter um desempenho sano e com capacidade 
para se manter no mercado deve respeitar, sendo preocupante é 
que se tal não foi realizado e cumprido até à presente data.

VECTORES PARA O SUCESSO

Ora, para que o dito plano tenha sucesso, seguir-se-ão três vectores 
essenciais, que são o Talento (dos Jogadores) a Paixão dos Adeptos 
e a Sustentabilidade. alguns dos indicadores passarão pelo sucesso 
desportivo (como atingir uma final de Taça em cada cinco anos) e 
que serão avaliados e determinados pelos KPI, Key Performance 
Indicator, ou, traduzindo para português, os indicadores de 
desempenho.

Porém, para se atingirem águas calmas, será necessário gerar mais-
valias através da venda do talento... e de imediato! Na verdade, o 
mesmo plano prevê que, já, neste mês de Janeiro, entrem nos cofres 
do Vitória 10 milhões de euros resultantes da alienação dos direitos 
económicos e desportivos de atletas, sendo que essa quantia 
deverá ser replicada no próximo defeso de Verão, atingindo-se uma 
soma total de 22 milhões de euros, já com os respectivos impostos 
descontados.

UM PLANO FUNDAMENTADO NA ALEATORIEDADE

Tal leva logo a uma questão que entronca no facto de se estar a 
estabelecer um plano com fundamento na aleatoriedade. Ora, será 
impossível, numa modalidade como o futebol, altamente baseada 
na incerteza, prever a valorização dos activos, sendo que tal estará 
directamente dependente dos bons resultados desportivos.

Ora, esses bons resultados necessitarão de atletas que permitam 
a sua obtenção, o que desde logo implicará um difícil equilíbrio. 
Na verdade, se há venda de jogadores há maior dificuldades na 
obtenção de resultados, sendo que os demais terão uma valorização 
menor. Uma equação cuja resolução poderá ser a essência das 
questões que estamos a aflorar.

UM OBJECTIVO NUNCA CONSEGUIDO DESDE QUE EXISTE SAD

Façamos, agora, uma resenha histórica, das vendas efectuadas pela 
SAD vitoriana, para aferirmos da exequibilidade destes montantes 
serem alcançados.

Como é publico, a venda mais cara da história do clube foi efectuada 
na vigência do mandato de Miguel Pinto Lisboa, quando em Janeiro 
de 2020 conseguiu transacionar o defesa central, Edmond Tapsoba, 
por 18 milhões de euros para o Bayer Leverkusen, ainda que não 
tenha sido essa a quantia que entrou nos cofres do clube.

Refira-se que a segunda venda mais cara da história vitoriana, 
foi o surpreendente negócio da transacção de Bebé para o 
Manchester United, por 8,8 milhões de euros. Porém, atendendo às 
percentagens referentes aos direitos económicos do jogador, bem 
como à comissão paga à Gestifute, empresa de Jorge Mendes, o 
Vitória lucrou pouco mais de 5 milhões de euros.

O top cinco das maiores vendas do Vitória referem-se ao período 
de Júlio Mendes quando vendeu Raphinha ao Sporting por 6,5 
milhões de euros, Bernard Mensah por 6 milhões ao Atlético Madrid 
e Tiquinho Soares por 5,6 milhões de euros ao FC Porto.

Tal será ilustrativo das dificuldades em atingir os objecticos 
preconizados no plano, atendendo aos montantes aqui 
apresentados.
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Quanto às quantias globais alcançadas, em nenhuma temporada 
da história da SAD vitoriana, que surgiu na época de 2013/14, foram 
alcançados tais valores. Porém, em abono da verdade, o ano em que 
mais se aproximou dos montantes preconizados foi na sobredita 
época de 19/20, quando aa venda de Tapsoba, conjuntamente 
com a cessão dos direitos de Tyler Boyd ao Besiktas, permitiu uma 
facturação de 20,4 milhões de euros, o que significou a entrada de, 
aproximadamente, de 15 milhões de euros.

Todavia, verdade seja dita, para alerta na exequibilidade do plano. 
No ano subsequente a administração vitoriana, nem sequer se 
aproximou desse valor. Ora atentemos: o Vitória conseguiu vender 
três atletas, todos no mercado de Verão, e que conjuntamente 
lhe garantiram pouco mais de 2 milhões de euros. Especificando, 
apesar de Pedro Rodrigues ter sido vendido ao Olympiacos por 
cerca de 4 milhões de euros, pelo negócio contratualizado com o 
Benfica, apenas entraram 750 mil euros nos cofres vitorianos, a que 
se juntou os 500 mil euros provenientes da venda de Davidson aos 
turcos do Alanyaspor e os cerca de 600 mil euros da venda de João 
Carlos Teixeira ao Feyenoord, como o próprio presidente do clube 
assumiu na assembleia-geral extraordinária realizada em Maio do 
já pretérito ano.

Aliás, desde a constituição da SAD, o ano em que o Vitória terá estado 
mais próximo de atingir os objectivos preconizados, à excepção 
do ano em que existiu a pérola Tapsoba, terá sido na temporada 
de 2018/19, em que no início da época, ainda com Júlio Mendes a 
administrar a estrutura profissional do futebol, foi alcançada a 
quantia de 13,6 milhões de euros. Nesse ano, destaque para a venda 
de duas jovens pérolas que, hoje, se encontram avaliados em muitos 
milhões. Falamos do, agora, internacional brasileiro, Raphinha, que 
foi cedido ao Sporting a troco de 6,5 milhões de euros e que, agora, o 

site Transfermarkt avalia em 32 milhões de euros, mas que o Leeds 
United pede muito mais e do lateral Konan cujo valor se encontra 
estimado em 6 milhões.

O FACTOR EDWARDS

Poder-nos-ão dizer que em nenhum deste período teremos tido um 
jogador tão mediático e que desperta tantas atenções como Marcus 
Edwards. Nem mesmo, o genial brasileiro que agora divide o ataque 
do escrete com Neymar e que por aí poderá passar a resolução 
destes problemas.

Na verdade, o genial inglês, que foi comparado, um dia, pelo seu, 
então, treinador no Tottenham, Mauricio Pochetinno a Messi, 
poderá ser a panaceia para haver alguma tranquilidade financeira 
em Janeiro. Aliás, tal poderá abreviar e resolver as agruras 
financeiras existentes, ainda que quem venda, com o mercado a 
ter conhecimento das necessidades e debilidades do vendedor, não 
consegue impor as suas regras aos interessados. Isto apesar de 
numa das suas mais recentes intervenções, Miguel Pinto Lisboa ter 
admitido que “o plano é para cumprir, mas somos ambiciosos e não 
vamos vender por vender, pois não estamos de tanga.”

DUAS PERGUNTAS

Contudo, apesar deste e de mais alguns atletas poderem permitir 
atingir o objectivo financeiro preconizado, deixamos no ar duas 
perguntas: como conjugar esses negócios com a vertente 
desportiva? Será que a venda destes activos permitirá à equipa 
manter-se à tona, sem necessidade de se investirem em reforços, 
continuando a ser competitiva para participar na verdadeira montra 
que são as competições europeias?

O tempo é, pois, de desafio!
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A Caviar é uma empresa de luxo conheci-
da pelo lançamento de produtos persona-
lizados e extravagantes, destinados a um 
público especial muito restrito, excêntrico 
e exigente. Neste sentido, agora a marca 
russa lançou um iPhone 13 Pro da Apple que 
pode mesmo salvar a sua vida. O novo mo-
delo Stealth 2.0 traz consigo uma armadura 
à prova de balas BR2 Classe 2, considerada 
como forte o suficiente para conseguir su-
portar tiros. A Caviar celebrou uma parceria 
com a NPOTCIT, uma empresa especializada 
em helicópteros de ataque e veículos blin-
dados. O Stealth 2.0 retirou as câmaras do 
smartphone e também tem o Face ID desa-
tivado.

Sendo uma das apps de navegação mais 
usadas, o Waze é essencial para muitos 
condutores. Apesar de ter uma interface 
mais minimalista, quando comparado com o 
Google Maps, o Waze não oferece menos in-
formação. Esta está preparada para dar aos 
utilizadores um foco maior na condução e 
menos no smartphone ou outro dispositivo. 
Os alertas dos radares de velocidade conti-
nuam a ser mostrados na interface do Waze, 
mas simplesmente não são anunciados aos 
utilizadores, como era normal e até espera-
do. Assim, os condutores são obrigados a to-
mar uma atenção adicional à interface, algo 
que não era pretendido. Os casos em que a 
situação acontece têm aumentado.

Do Centro Espacial Kennedy, na Florida, foi 
lançado o estudo MicroAge, para ajudar 
os investigadores a compreender o que 
acontece aos músculos humanos à medi-
da que as pessoas envelhecem. Espera-se 
que esta experiência, que utilizará o espa-
ço para compreender o que acontece e por 
que acontece o envelhecimento dos mús-
culos, possa ajudar as pessoas a viver vidas 
mais longas e saudáveis. Afinal, aquando 
das viagens espaciais, os músculos dos as-
tronautas ficam consideravelmente mais 
fracos, tal como acontece em idades avan-
çadas. Uma vez no espaço, as células serão 
estimuladas eletricamente, para induzir a 
contração no tecido.

MARCA DE LUXO LANÇA 
UM IPHONE 13 PRO À 
PROVA DE BALA CAPAZ 
DE SALVAR VIDAS

WAZE DEIXOU DE 
ANUNCIAR RADARES DE 
VELOCIDADE

CÉLULAS MUSCULARES 
HUMANAS SERÃO 
ENVIADAS PARA O 
ESPAÇO PARA ESTUDAR 
O ENVELHECIMENTO
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A empresa sueca Epicenter desenvolveu 
um certificado para comprovar a vacinação 
contra a covid-19 diferente e, aparentemen-
te, mais prático, daquele que conhecemos. 
Sediada em Estocolmo, criou um implante 
de microchip, do tamanho de um grão de 
arroz, que as pessoas podem colocar por 
baixo da pele. As pessoas podem apresen-
tar instantaneamente o seu certificado de 
vacinação contra a covid, bastando, para 
isso, apresentar o braço ou o local escolhi-
do para alocar o implante. No futuro, além 
de armazenar apenas o certificado de va-
cinação, o implante poderia guardar docu-
mentos e dados pessoais. Todos estes se-
rão implantados através de uma injeção.

A empresa de tecnologia de saúde Movano 
planeia anunciar o Movano Ring, um anel 
que pretende ajudar as pessoas a contro-
lar doenças crónicas de forma acessível, 
bem como a compreender os dados que o 
dispositivo vestível fornece. O anel irá me-
dir todas as métricas básicas disponíveis 
em muitos smartwatches, por exemplo, 
frequência cardíaca, variabilidade da fre-
quência cardíaca, sono, respiração, tempe-
ratura, níveis de oxigénio no sangue, pas-
sos e calorias. O objetivo é, eventualmente, 
conseguir obter a designação de Classe II 
e adicionar características médicas, como a 
monitorização não invasiva da glucose e a 
medição da tensão arterial.

A utilização de sistemas de videovigilância 
pelas forças e serviços de segurança é uma 
realidade já em vários países. As bodycams 
devem ser colocadas de "forma visível” no 
uniforme e a captação e gravação de ima-
gens e som podem apenas “ocorrer em caso 
de intervenção de elemento das forças de 
segurança, nomeadamente quando esteja 
em causa a ocorrência de ilícito criminal, si-
tuação de perigo, emergência ou alteração 
de ordem pública, devendo o início da grava-
ção ser precedido de aviso claramente perce-
tível, sempre que a natureza do serviço e as 
circunstâncias o permitam”. A lei permite que 
as câmaras de videovigilância sejam usadas 
pelas polícias em operações complexas.

MICROCHIP SERVIRÁ 
COMO CERTIFICADO DE 
VACINAÇÃO

ANEL INTELIGENTE 
QUER MONITORIZAR 
DOENÇAS CRÓNICAS

USO DE BODYCAMS 
NAS FORÇAS 
DE SEGURANÇA 
APROVADO EM 
PARLAMENTO
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Feliz 2022!!! E atendendo aos últimos 2 anos (já passaram 2 
anos...!) e consequente pandemia, desejo-vos que este próximo 
ano se preencha de saúde e clareza de espírito.

No último mês falhei a rúbrica habitual em consequência de com-
promissos pessoais e profissionais e que me ocuparam e afasta-
ram deste hábito que tanto gosto – escrever sobre urologia para os 
meus concidadãos vimaranenses!

Desta feita vou falar de nódulos/quistos no rim! O tema pode pare-
cer estranho mas atendendo a que é muito frequente ter pacientes 
na minha consulta com estes achados, pretendo ajudar-vos a co-
nhecer um pouco mais sobre o assunto.

Os nódulos/quistos renais são por norma achados ocasionais. O 
que significa que são identificados em exames de imagem (ecogra-
fias, TACs ou Ressonâncias Magnéticas) efetuados por outro motivo 
(como por ex. para estudar litíase/pedras na vesícula). À partida o 
medo que pode acercar quem é confrontado com este achado, é 
o de se tratar de um cancro renal. Este facto pode ser real, mas na 
grande maioria dos casos trata-se de quistos simples- Estas são 
lesões benignas, esféricas, conteúdo limpo e homogéneo e que não 
têm qualquer necessidade tratamento ou de vigilância (excetuando 
se forem tão volumosos que levam à compressão de algum órgão 
ou estrutura ao seu redor). No entanto há quistos que merecem a 
nossa atenção e ação. Estes são os chamados quistos complexos e 
possuem no seu interior alterações grosseiras altamente suspeitas 
de serem “algo mais”... A única maneira de os identificar é através 
da administração de um produto de contraste durante a realização 
de uma TAC ou de uma Ressonância Magnética ao rim. Portanto a 
primeira atitude a tomar perante um achado de um quisto é con-

firmar se se trata de uma lesão simples ou complexa com recurso 
ao tal uso de contraste durante estes exames. Dependendo dos 
achados (existe uma classificação própria para ajudar os médicos 
na tomada de decisão terapêutica) pode ser proposta sua remoção 
ou a vigilância. Deixarei o tema das diversas formas de tratamento 
destes quistos para futuras núpcias. Por fim deixo só a noção, que 
existe indicação para biopsiar ou aspirar o líquido dos quistos pois 
este gesto, pode provocar o risco de disseminação alguma lesão 
para outros locais. 

Já as lesões sólidas, vulgo “nódulos renais” merecem outra aten-
ção. Quando este achado aparece, devemos recorrer novamente 
à administração de contraste durante a realização de uma TAC ou 
de uma Ressonância Magnética do rim. Se os nódulos captarem 
o contraste (ou seja se o contraste for mais evidente nas lesões 
do que no restante rim) isto demonstra um achado de suspeição. 
Nestes casos se as imagens forem muito explicitas para a probabi-
lidade de se tratar de um cancro renal, é solicitada a intervenção de 
outros elementos de forma a constituir uma equipa multidisciplinar 
(médicos e enfermeiros das especialidades de urologia, oncologia 
e radiooncologia). É rara a necessidade de biopsar estas lesões, 
pois perante a elevada probabilidade de um facto (tratar-se de um 
cancro renal!) e a possibilidade de uma complicação (ex hemorragia 
pós biópsia!) esta atitude é na maioria das vezes descartada pelos 
médicos. Existem outras lesões que podem ser identificadas como 
achados em ecografias, TACs ou Ressonâncias Magnéticas mas 
isso é tema para outra conversa (e das longas...). Por agora optei 
por simplificar a conversa e restringir-me ao mais habitual. Deixarei 
os restantes para outra ocasião! Até lá repito-me e desejo-vos um 
excelente 2022 repleto de saúde e... clareza de espírito!

NÓDULOS E QUISTOS RENAIS!
O QUE SÃO E QUE DEVO FAZER

Artigo de opinião
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Q U I Z

1 – QUAL É O SÍMBOLO QUÍMICO DO FÓSFORO?
a) F     b) Ph    c) Fo      d) P

2 – EM QUE ANO SAIU MEMORIES, DOS MAROON 5?
a) 2017   b) 2018    c) 2019    d) 2020

3 – QUEM É O ATOR LUSODESCENTE KEVIN DIAS 
EM EMILY IN PARIS?
a) Gabriel
b) Alfie
c) Benoît
d) Antoine

5 – COMO SE CHAMA O ATUAL ESTÁDIO DO 
ATLÉTICO DE MADRID?
a) Vicente Calderón
b) Wanda Metropolitano
c) Santiago Bernabéu
d) Alfonso Pérez

4 – QUAIS SÃO OS PRIMEIROS PAÍSES A ENTRAR EM 
2021?
a) Nova Zelândia e Samoa
b) Samoa e Kiribati
c) Madagáscas e Samoa
d) Kiribati e Nova Zelândia 

Soluções quiz: 1 –d); 2 – c); 3 – c); 4 – b); 5 – b);
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